El Debate: Época SEGUNDA Año III Número 769 - 1913 diciembre 12 by unknown
SEGUNDA = 
s z s s z ÉPOCA 
F R A N Q U E O 
COrNJCEIR". A O O A T E 
MADRID. ANO IH. NUM. 769. Apartado 466. Viernes 12 de Diciembre de 1913. Teléfono núm 365. Redacción y Administración: BARQUILLO, 4 y 6 
DOCUMENTOS GRAVÍSIMOS 
LOS SIN P A T R I A 
NIDO DE T R A I D O R E S 
LA INSTITUCIÓN L I B R E 
H a y g r a n i n t e r é s p o r s a b e r e n q u i é n r e -
c a e r á t a n e l e v a d a d i s t i n c i ó n . 
L o s o b r e r o s f a b r i l e s . 
E s t a n o c h e se v e r i f i c a r á , o t r o m i t i n o b r e -
r o , o r g a n i z a d o por " L a C o n s t a n c i a " , e n p r o 1 
d e l c u m p l i m i e n t o d e l d e c r e t o r e g u l a d o r d é i 
l a j o r n a d a d e t r a b a j o . 
L o s p a d r e s d e l o s m o z o s . 
H o y se r e u n i ó l a C o m i s i ó n d e p a d r e s d e ' 
m o z o s i n s c r i t o s e n l a M a r i n a y e x c l u i d o s 
p o r e l R e a l d e c r e t o d e 2 3 d e N o v i e m b r e ; 
^ ^ " , H ^ — " ; ú l t i m o . 
~ ' i ' i - 4 . , s c a b o r d ó c e l e b r a r e l d o m i n g o p r ó x i m o ! Como verán nuestros lectores, pur que , Uü mitin mot)£truo eIi el local ^ Parale]0! 
e l lamentable documento está demasiado | y que e n el m i s m o d í a , p o r l a t a r d e , s a l g a 
, , * x ' J i p a r a M a d r i d l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e en- i claro, se trata, o se trato d e provocar un ; t r ^ r al presidfmt3 de! Gonsejg0 ^ minis. | 
nuevo caso Ferrer,- mediatizando nuestra ! t r o s l a p r o t e s t a d e l o s p a d r e s d e l o s m o z o s 
j i - i - L i i n s c r i t o s e u l a C o m a n d a n c i a y A y u d a n t í a s independencia política y nuestra sobe-1 d e M H r i n a d e C a t a , u ñ a 
ranía intelectual, sometiendo los a^tos de | E n M a d r i d se r e u n i r á n c o n l a s C o m i s i o -
. . • v i - j . i 1168 do V a l e n c i a y o t r a s r e g i o n e s , q u e i r á n 





E l b a u q u e t e d e a n o c h e . G r a u 
« m t u s i a s m o . E l n u e v o C e n t r o 
e l e n t o r a L X u e s t r o directox-
d a r á m a ñ a n a u n a c o n f e r e n -





N o t a b l e s y e x t r a o r d i n a r i o s 
p r o y e c t o s p a r a l a s s a l a s d e 
e s p e c t á c u l o s t e a t r a l e s d e r i -
v a d o s d o u n a . i n n o v a d o r a 
i d e a d e M a r i n e t t i . E j e m p l o s . 
B o d a d e u n e d i l . 
E s t a m a n a u a se c e l e b r ó , e n l a i g l e s i a de 
bación de la Europa coiwi*nte, y amon-1 
tunando otra vez sobre España el odio y j 
las afrentas de l o s apaches transpirenaí | l a M e r c e d , e l m a t r i m o n i o del c o n c e j a l de 
e s t e A y u n t a m i e n t o I ) . K n r i u u e M i l l á n , c m 
eOS;. i l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n B r u g u e r a y F a b r a . 
Se, trata, ó se trató, de una indignidad, j A v i a c i ó n , 
de una verdadera traición, que ni el G o | B 1 p r 5 X i m o d o m i n g o se v e r i f i . c a r á u n a 
bierno, ni el profesorado, ni los estudian-1 J i e s t a de a v i a c i ó n e n e l c a m p o del Polo 
tes, ni la opinión española pueden tob' 
Hace poco, ale/una* de las más elegante ;̂ 
parisienses se presentaron en el teatro lucien-
do caheUeras pintadas de verde. 
¡ C u á n t a h a m b r e y c u á n t a p e n u r i a b a j o 
e l l u s t r o s o y b r i l l a n t e u n i f o r m e ! . . . L o q u e 
s u c e d e c o n • e l t r a s l a d o d e l o s m u e b l e s es 
i n j u s t o . - L a s C o m p a ñ í a s d e l o s f e r r o c a r r i -
l e s a b u s a n . ¿ Q u i e r e u s t e d c r e e r q u e d e Se-
v i l l a á M a d r i d c o n l o s m i s m o s b i l l e t e s n o s 
s o b r a b a n k i l o s d e t r a n s p o r t e , y l a C o m p a -
ñ í a d e l N o r t e , d e M a d r i d á B e t a u z o s , c o n 
e l m i s m í s i m o e q u i p a j e n o s o b l i g a á p a g a r 
" p o r e x c e s o " 2 3 p e s e t a s y p i c o ? 
¿ Q u é a b u s o , v e r d a d ? . . . 
P o r s u p u e s t o q u e a s í n o s e s t e m o s q u e -
j a n d o h a s t a l a " c o n s u m a s i ó u " d e l o s s i g l o s , 
¡ c o m o s i t a l c o s a ! ¿ P o r q u é n o h a b í a n d n 
c o n c e d e r n o s e n l o s t r a s l a d a s e l t r a n s p o r t e 
g r a t i s d e a l g u n o s m u e b l e s ? ; ¿ N o t i e n e b a s -
t a n t e q u e b r a n t o u n m i l i t a r c o n l a p a g a es-
casa y l a e x c e d e n c i a " f o n i o s a " ? 
S i a s í v i v e u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s y 
s i n q u e e l m a r i d o f u m e n i v a y a a l c a f é , 
¿ q u é s e r á d e esos o t r o s c o n . . . o c h o h i j o s . 
B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
rar, ó consentir se dilate un solo día el 
ejemplar castigo. 
Los propios ê eol̂ reB rechazaroii iúthg-
R e a l i z a r á v a r i o s v u e l o s e l p i l o t o T i x i e r . 
L o s p e s c a d o r e s . 
U n a C o m i s i ó n d e p e s c a d o r e s se h a q u e -
j a d o a l g o b s r n a d o r de Que h a n s i J o excTuf -
, d o s d e l r e p a r t o d e c a n t i d a t e s q u e se r e c a u -
n a d o s l a a p e l a c i ó n . a l s o c o r r o d e t o s e s - , { iar3T1 p a r a l o s d a n m i t i c a d o s ' e u e l ú l t i m o 
t u d i a n t p s e x t r a n i o K K , q u e a í r a n o s p r o - ! t ^ p o r a l . 
, 1 E l g o b e r n a d o ) - g e s t i o n a r á d e l G o b i e r n o 
ponían en B a r c e l o n a , ¿ ^ e r a c o s a de q u o j q u f ! i e í . s o c o r r a , p o r t r a t a r s e d e u u r e i u -
losalumnoyden l e c c i o n e s d e l e a l t a d y p a - , - i d o n ú m e r o , y s e r j u s t a s u p e t i c i ó n , 
triotismo 8 s u s p r o f e s o r e s ? • L o s « - l a e ü t a - o s r e c l u t a s . 
L o s n i a e i t i os d o e s c u e l a r e c l u t a s d e l p r e -
s e n t e r e ^ r n p l a z o , se r e u u i r á n e l d i o m i n g o 
p r ó x i n i o e n l a E s c u e l a N o r m a l , c o n o b j e ' o 
d e v e r l a m a n e r a d e r e c a b a r l a t e r m i n a c i ó n 
de l a s o p o s i c i o n e s e n q u e e l l o s se p r o p o n e n 
t o m a r i ' a f t e , p o r s i , u n a v e z c o n v o c a d a s , 
se l es l l a m a r a á c o n c e n t r a c i ó n y n o p u d i e -
r a n h a c e r l a s , p o r c u m p l i r s u s c o m p r o m ' s o s 
1 m i l i t a r e s , c o s a q u e l e s p e r j u d i c a r í a n o t a -
A continuación insertamos la carta q u o b l e m e n t e . 
L o s m a r i n o s i n g l e s e s . 
E l c a p i t á n g e n e r a l h a a " t o r i z a i o q u e l o s 
o f i c i a l e s d e l a e s c u a d r a i u g ' e s a p u t ̂ an l l e -
v a r a r m a s p r o p i a s c u a n d o v a ^ a n á t o m a r 
p a r t e e n e l c o n o u r s o d e t i r o o r g a n i z a d o p o r 
e l T i r o N í a c ' o n a l . 
- L a e s c u a d r a l l e g a r á á e s t a s a g u a s u n 
d í a d e e s t o s . 
C u a d r i l l a de l a d r o n e s . B a t ' l l a c a m p a l . B a n -
d o l e r o h e r i d o . 
vSE VILLA 11. 
Gerardo líequejo dio esta tarde una con-
ferencia acerca del tema "La Prensa y el lai-
cismo". 
Asiste á ella numeroso público. 
.•Comienza ponderando el valor social de la I pilante no ha- cuajado todavía, como tampo- ¡ Vargas", que si no se tiran por el puente 
mujer y la gran importancia de la Prensa, -¿ó tíe Ikvar un aniUo en 7« narü, moda que : de Triana es porqué aún la fe. está arrai-
ocupándose de la sectaria y de los medios pret€tldli<} ¿ltt.roducir um actri.s céUhre, . | gadísima en el "corasón1' de los militares 
neeesa-nos para combatir esta. _ • , . . • • , - . • • , • . * 
Se ocupa de la necesidad que existe de una i E>1 camhw' *on Va numerables Ití j españoles, que a pesar de vivir tan preca-
grau revista cristiana de modas. I l^vatl el rffci» no en la muñeca, lo cuul es riam€i 
Elojria cumplidamente la labor de los se- muy cursi, sino en la pierna, lo cual es evi-
dentemente muy cómodo. 
Volviendo al verde, el futurismo va á im-
ponei; QS4 colór ó la* trenzas del porvenir. 
En las iabliis del music-hall futurista 
E L DÍA DE A Y E R 
BALANCE D E L BANCO 
SUSPENSIÓN D E PAGOS 
Desde primeras horas de la mañana d« 
ayer un numeroso grupo de personas, intere-
sadas unas en la situación por que atraviesa 
el Banco Hispano-Americano, y llevadas otras 
poi^ simple curiosidad, estacionóse en las Cua-
troj Calles frente -al edificio ocupado por 
aquel establecimiento de crédito. 
Los interesados daban muestras de gran 
ansiedad, que fueron mayores cuando leye-
ron el anuncio colocado en las puertas "del 
Banco anunciando 
rainaristas sevillanos,, en su periódico Ora et 
labora. 
Hace un acabado estudio del laicismo que 
se infiltra en l a sociedad y en las costumbres, 
alcanzando una entusiasta o\;món. 
e s p e r a n d o c o n 
a n h e l o l a h o r a d e d a r s u v i d a p o r D i o s y 
p o r l a P a t r i a . . 
Y a s a b e u s t e d , p u e s , c ó m o v i v e u n s e ñ o r 
j e f e d e l E j é r c i t o y s u e s p b s a . 
S u y a a f e c t í s i m a s. s." 
Afortuniídamnit ', tenemos en la mano 
los hilos de la t rama, y ni uno deja remo-; 
de sacar á la vergüenza y sanción pública. 
¡Ha sonado la hora de una gran jus-
ticia ! 
E L B A N Q U E T E 
SEVILLA I I . 
A l as o c h o de l a n o c h e se c e l e b r a el a n u a - ' /tan sátíéfé'&kó al empresario con él vumpli-
algunos profesores de la Escuela Supe-
rior del Magisterio han dirigido á los 
centros docentes del extranjero, excitando 
á manifestarse públicamente en favor de 
la reposición del Sr. Altamira en la Di-
rección general de Primera enseñanza. 
"Seúor profesor: 
E l profesor Sr. D. Rafael Altamira. 
director general de Primera enseñanza, 
desde Enero de 1911 y (instigatour, asi 
ciado banquete eu honor de los oreé. Herrera 
y Requejo. 
Han asistido muchísimos comensales. La 
presidencia la ocupan los Sres. Herrera y Re-
quejo, el director de E l Correo de Andahc-ia, 
los marqueses de Casa üllua y de la Reunión 
y el Sr. Monje y Bernal. 
Léese una entusiasta adhesión del Sr. Rojás 
Marcos, presidente de la Liga Católica, á la 
sazón ausente en Valencia. 
C o m u n i c a n d e T r e m p , q u e e l m a r t e s por 
l a n o c h e , u n a p a r t i d a d e l a d r o n e s , c o m p u e s - . 
I t a p o r d i e z 6 d o c e , i n t e n t ó r e a l i z a r u n r o b o 
dice el original;, iniciador en este depar-1 c o n e5Calo e n e l p u e b l o de Soses , de a q u e l l a 
tamento de importantes reformas y me-1 c o n - a r c a . 
joras que han aumentado el número de I V a r i o s v e c i n o s , o u e a d v i r t i e r o n l a p r e -
.escuelas .agonales y ensanchad, el de la ¡ ^ t m a t ^ " " l o a ' S ^ V l e , ' 
•edueacinn popular. ftttSWO é n p o r j e c u c i ó n d e l a - p a r t i d a . . 
Con motivo de, un decreto que merma- E n t r e l o s d e l s o m a t é n y l o s b a n d o l e r o s 
ba las facultades considerables y daba i se l i b r ó e n p l e n o c a m p o u n a v e r d a d e r a b a -
un golpe tan grave á la Escuela nacional, 1,e?a: 
que tendía á suprimirla. 
A los postres inícianse los brindis con la 
lectura, de un _ telefonema, de Manuel Siuro(; I CÍSMnÍ0S ¿c ,j0rja y (jc hvManga. 
cine es frenét^panifente aclamarlo. Rrindan áj e-rmoi0. 
eontinnac'ón los Sre5!. Medina é Illanes, éste! 0 ejrm'- 0' 
en nombre de los Propagandistas sevillanos; 1 h$ñ Podr'a render el nusmo asientú á ch-
Monje', el marqués de Casa llloa, el director \ versas personas, con el fin de ocasmtar en he 
de E l Correo de Andoluña, y. por último,! mla disputas y alborotos, que serían muy di-
los Sres. Beqneio y Hprrpra. Ta« frases óc al menos para los espectadores pro-
pios producen indescriptible entusiasmo, y la • 
ovación que se les tributa dura largo rato. i •'>m()S-
Acuérdase proceder sin pérdida de tiemno | Otro procsd;míenlo: 
.. , T . i | — — n ^ x v , .a suspensión, o por me-
Aunque parezca mentira, esa moda horrt- ¡ como los hay? Créame usted, señor «Curro: jor decir, el aplacamiento de pagos de que 
dábamos menta en nuestro número de ayer. 
Este aplazamiento, acaso porque nadie lo 
esperaba, produjo gi-an impresión, sobre to-
do en el comercio. 
Así se explica que el temor llevase al Ban-
co á infinidad de personas que tienen valores 
en él, y que en verdadera avalancha se agru-
paron en torno de las ventanillas, deseando 
iet >ar sus cantidades. 
Además, antes de que trascendiese la noti-
cia del anuncio colocado en las puertas, el 
público confiaba en que el Banco reanudaría 
e n la mañana de ayer los pagos, según ha-
bía prometido la tarde anterior. 
Los depositantes de valores, á los que el 
Banco hace entrega, de aquéllos que les perte-
mveii sin poner dificultad alguna, formaron 
cola. 
La alarma fué tan general, que los dueños 
de estos depósitos, que eu calidad de tales 
no podían correr peligro alguno, se precipita-
ron en su mayoría á retirar los suyos. 
El número de depositantes que desfilaron 
por el Banco Hispano-Americano fué muy 
grande. 
También fueron muchas las personas que 
retiraron valores depositados en las cajas de 
alquiler, no obstante disfrutar estos depó-
sitos do todo género de garantías. A 
c H ' ' ¿ Q u é d i r á n á e s t o l o s ¡ m a l a n d r i n e s q u e 
m :i'-<"'*'¡"ici<l. perfecta ha de rejureno.-er e í f s i e n t e j i u n o d i o p r o f u n d o h a c i a e l u n i f o r m e 
mundo", sólo serán odmifidas actrices que ha- y c l a m a n c o n t r a " l a g r a n v i d a " q u e e n 
ih i< v io de estas cuatro condícioms: teñirse el 
pelo de verde, los brazos de violado, el cuello 
de azul claro y las cejas de amarillo anarr/n-
jado. Así lo dispone Marinetti. 
E l conjunto será bastante ridiculo. Sin em-
bargo, si esa exhibición pictórica no regocijare-
suficientemente ó. los espectadores, serán és-
tos inri fados á ''tomar parte activa en la re-
presentación'' y á suscitar en sus propias filas 
d i s p a r o s . 
R e s u l t ó h e r i d o u n o d e l o s b a n d o l e r o s . 
Aprovechando la salida de la Dirección ¡ con?igniendo fufarse ios restantes. 
D í c e s e q u e e l c a p i t á n d e 1a r a r t i d a es u n 
d e ? e r t o r d e A f r i c a y c o n d e n a d o p o r a s e s i -
n a t o . 
L a G u a r d i a c i v i l h a s a l i d o e n p e r s e c u -
c i ó n d e 1a c u a d r i g a . 
L o s v e c i n o s d e a q u e l l a c o m a r c a e s t á n a t e - | 
r r o r i z a d o s . 
E l s u b s u e l o . 
• Se h a n d i r i g i d o a l A y u n t a m i e n t o v a r i a s 
e n t i d a d e s , s o l i c i t a n d o s e r o í d a s a n t e s d e 
q u e l a C o r p o r a c i ó n a d o n t e a c u e r d o s r e ' a -
c- 'onados c o n e l p r o v e c t o d e a p r o v e c ^ a m i e n -
á f o r m a H 7 a r las inscripciones mppsuales 'del 
naciente Centro electoral, iustiiuído según el 
modelo del existente en Santander. 
Cierra los brindis el Sr. Colorner, alma del 
actual movimiento, que es calurosa menie 
aplaudido. 
El acto ha constituido una sincera y ex-
presiva manifestación de simpatía hacia los 
Sres. Herrera y Requejo. 
E N E L C E N T R O R E P U B L I C A N O 
C o n f e r e n c i a a n u n c i a d a . 
SEVILLA 11. 
El sábado ciará D . Anpel H e r r e r a una con-
ferencia en el Centro republicano acerca de 
la reforma electoral. del Sr. Altamira, un periodista español 
'ha insertado un escrito apasionado ne-
gando los méritos pedagógicos e históri-
cos del Sr. Altamira y diciendo que la 
juventud intelectual de España no reco-
nocía en él ni uu compañero, ni uu maes-
tro. 
-ontra estas dos injusticias, la del mi-
ñistro y la de "varios pcriodisias. se han 
levantado voces generosas de varios ts-
eritores,. 
y obreros 
rosos discípulos de Altamira, en defensa 
de la Pedaeogía y de la Historia. 
La manifestación de simpatías no se 
ría completa sin la colaboración de sus ; ev¡™0™X f j g - f 
E J ICO 
l'OR T E I i E G B A F O 
I m p u e s t o á l o s e x t r a n j e r o s . 
M E J I C O I I . 
E l g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a d e M é ü -
l^rofesores maestros de escuela t o d e l s u b s u e l o d e l a c i u d a d , y e s p e c i a l m e n - c o h a p u b l i c a d o u n a d i s p o s i c i ó n , g r a v a n d o , 
' • ' . " ' i i . i . , J , , „ • , - , „ - , s ! t e d e l a p a r t e q u e a f e c t a á l a s v í a s d e l a c o n u n i m p u e s t o d e l 5 p o r 1 0 0 , l a p r o p i e -
•OS y, naturalmente, la ^ ^ n ^ y ' ref<)ru^ V ^ j d a d e x t r a n j e r a , y a m e n a z a n d o c o n l a c o n -
ü n a d e e s t a s e n t i d a d e s , q u e p a d e c e s e r fiscación p o r s u - i n c u m p l i m i e n t o , 
l a S o c i e d a d d e T r a n v í a s , d i c e q u e d e r e a l i - LÍOS m i n i s t r o s r e s i d e n t e s d e A l e m a n i a é 
z a r s e l o q u e e l l a p r o p o n e , h a b r á g r a n d e s ¡ I n g l a t e r r a h a n a c o n s e j a d o á s u s c o m p a t r i o -
• "Dando entradas graluiLos á gentes desarra-
padas, excéntricas ó grotescas, se originarían 
rs< ándalos ú cada triquete " 
Además: • 
"Se pondrá cola en ciertas butacas, de ma- I ria! 
ñera que los caballeros, y especialmente las 
señoraSj al levantarse, provocarán hilaridad 
general."1 
En- fin-, habrá encargados especiales de co-
ser disimuladamente las faldas de ósta con las 
do la vecina, etc., etc. 
Así, "multiplicando y acentuando los con-
trastes" los futuristas se lisonjean de señalar 
al music-hall este programa: realizar única-
mente lo inverosímil y lo absurdo, armar gran-
des barullos nocturnos y acabar todos, empre-
sario y actores, adrices y espectadores, en la 
comisaría. 
O en el manicomio, que es lo más probable. 
E C H A V R ! 
París. 8 Diciembre 913. 
" p l e n a v a g a n c i a " se d a n i sos c a b a l l e r o s d e -
f e n s o r e s d e l a P a t r i a ? E l a n t i m i l i t a r i s m o , 
c o b a r d e a l f i n , n o se a t r e v e á d a r l a c a r a 
a t a c a n d o a l E j é r c i t o d e f r e n t e . C o m o v e -
r é i s . , es l a i n s i d i a BU a r m a f a v o r i t a , i n s i d i a 
m u c h a s v e c e s d i l u i d a e n u n a a d u l a c i ó n h a r -
t o b a j u n a . . . 
E s b i e n f á c i l censura• . , y r e g a t e a r a b n e -
g a c i ó n , h o n o r e s y h e r o í s m o á e s o s s o l d a d o s 
q u e o f r e n d a n s u s v i d a s c o n u n g e s t o e s p a r -
t a n o . M u y f á c i l s o b r e t o d o c u a n d o se h a b l a 
d e s d e l a t r i b u n a d e u n m i t i n 6 se e s c r i b e 
d e s d e l a m e s a d e u n a R e d a c c i ó n . . . L o q u e 
n o es t a n f á c i l es l l e v a r h o n r o s a m e n t e e l 
u n i f o r m e y s u f r i e n d o l o s l a t i g a z o s d e l a n e -
c e s i d a d y " s a b e r m o r i r " c u a n d o h u m a n a -
m e n t e n o h a s i d o p o s i b l e v e n c e r . . . 
¿ Q u é i d e a t e n d r á n d e e s o l o s q u e B r -
i n c a p a c e s d e s e n t i r u n i d e a l h e r m o s o , y m u -
c h o m o n o s d e d a r p o r é l l a v i d a ? 
E s m u y e n t r e t e n i d o , m u y c ó m o d o y m u y 
f á c i l t u t e a r á l a m u e r t e c u a n d o n o se h a 
o í d o s i l b a r u n a b a l a . . . 
; A s í h a y t a n t o s g a z a p o s h é r o e s e n t e o -
C Ü R R O V A R G A S 
e sociedad 
E L OBISPO D E L U G O 
Es esperado en esta corte, el ilustrísimo se-
ñor^ Obispo de Lugo 
D E M I C A k T E R A 
E N E L S E M I N A R I O 
—o— 
colegas y de sus amibos del extranjero 
que estiman la obra del Sr. Altamira. | 
Ageste título es como acudimos á usted : 
para solicitar su adhesión á un acto que j 
^ t r i W i r á á afirmar ,entre nosotros y en M ni flD?f¡]1 líC f fTr 
el extranjero el prestigio de uu hombre ( | | J | £ HJ[ HL ÜDlJrU UL rilíL 
que ha. trabajado mucho por la Patri;) y 0 
L o s a l u m n o s d e l S e m i n a r i o C o n c i l i a r d e 
M a d r i d se d e s p i d i e r o n a y e r d e l q u e h a 
s i d o h a s t a a h o r a s u d i g n í s i m o y q u e r i d o 
r e c t o r , i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o c t o r D . A n t o n ' o 
í S e n s o L á z a r o , c o n s a g r a d o O b i s p o d e A s t o r -
g a . c o n u n a b r i l l a n t e v e l a d a . l i t e r a r i o - m u -
: s i c a l , q u e se v i ó c o n c u r r i d í s i m a . 
E n e l l a t o m a r o n p a r t e s e m i n a r i s t a s d e 
¡ d i s t i n t o s c u r s o s , q u e se d i s t i n g u i e r o n m u -
i c h o , u n o s c o m o o r a d o r e s e l o c u e n t e s , o t r o s 
• c o m o d e l i c a d o s p o e t a s , a l g u n o s c o m o e s t i -
| m a d í s i m o s h u m o r i s t a s , y t o d o s , e n fin, c o m o 
¡ g e n t e j o v e n y e s t u d i o s a , q u e se r e u n ' a p a -
j r a r e n d i r p ú b l i c o h o m e n a j e de r e s p e t o y 
i c a r i ñ o a l n u e v o P r e n d o de A s t o r g a , q u e 
I d u r a n t e v a r i o s a ñ o s h a s a b i d o d i r i g i r c o n 
g r a n t a c t o y p r u d e n c i a , e l S ¿ m i n a r i o C r - n -
i c i l i a r de l a d i ó c e s i s , c o n q u i s t á n d o s e e l a f e c -
i t o filial d e t o d o s s u s s u b o r d i n a d o s . 
L o s s e m i n a r i s t a s S r e s . L o b o , P o r t U o u d o , 
E l r e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a v i s i t ó a l m l -
j n i s t r o d e l I n t e r i o r , d e l c u a l c o n s i g u i ó se 
r e d u z c a e s t e i m p u e s t o a l 2 y m e d i o p o r 1 0 0 
á l o s e s p a ñ o l e s , y q u e e n c a s o d e f a H a d e 
p a g o , s u s p r o p i e d a d e s n o s e a n c o n f i s c a d a s , 
| á n o s e r p o r u n p r o c e s o j u d i c i a l . 
! L a a c c i ó n d e l m i n i s t r o d e E s p a ñ a e v t a r á . 
j p r o b a b l e m e n t e , l a p o s i b i l i d a d de u n a i n t e r -
v e n c i ó n d e l a s p o t e n c i a s . 
A t a q u e á T a m p i c o . 
N U E V A Y O R K 1 1 . 
D e V e r a c r u z t e l e g r a f í a n q u e l o s r e b e l d e s 
h a n c o m e n z a d o e l a t a o u e de T a m p ; c o . 
N o h a y d e t a l l e s d e l a a c c i ó n , s a b i é n d o s e 
de las cinco de la tarde de a y e r . 
por la Humanidad. 
Dignaos, señor profesor, recibir po:-
anticipado el testimonio de nuestro más 
vivo reconocimiento. 
Adolfo Bni/Jla. dhvctor de la Esencia 
Superior del Magisterio: profesor. L . <U 
¿ i d ü c i a ; profesor. L. Hoyos; profesora, 
Martdali'ua Wti&ntes. 
Madrid. (.CasteUó, 22), 29-10-913." 
- P o r l a t r a d u c c i ó n y l a c o p i a , 
tí. A S C I I A V 
. . . • — : 1 
L . A T R Í R L - I C E : 
POB TELEGRAFO 
P A R I S 1 1 . 
E l e m b a j a d o r d e I t a l i a , S r . T i t t o n i , h a ; o t e r o , R o d r í g u e z , G o n z á l e z . S a n z , S á i n z toj-,^****"*™ ^ ; l a c o m i d a y t o d o t í 
m a n i f e s t a d o á u n r e d a c t o r d e l " M a t i n " q u e ¡ R o b ' e s . E c h e v a r r í a , C o t o m o , V i n d e l , B a - j 
q u e el m a r q u é s de C a s a - R i e r a h a b í a u s u r - ' son u n s i n f í n ' 
c a r e c e n de f u n d a m e n t o c u a n t o s r u m o r e s h a n | r r a l . E s p i n o s a , S a r d á , R o m e r o y F e r n i u d e z , | p a d o l a s u c e g ¡ 6 n de u n tío s u y o f a U e c i d o en 1 
c o r r i d o a s e g u r a n d o q u e i b a á s e r m o d i f i c a - i f u e r o n a u l a u d i d í s i m o s , g u s t a n d o e x t ^ a o r d i - j 1C7SÍ w h Q h Í Q 
d a la T r i p l e A l i a n z a e n u n s e n t i d o a g r e - ; n a n a m e n t e e l t r a b a j o ¡ Q u i é n f u e r a p o e -
s i v o c o n t r a F r a n c i a . ¡ t a ! " , e l - ' S a l u d o p o l í » l n t a " . l a o d a m a c a -
A f i r m a t a m b i é n el r e p ; e s e . n í . a u t e i t a l i a n o i r r ó n i c a " A d O b i s p u m A s t o r g a e " , y u n a i u s -
j u e l a T r i ó l e A l i a n z a s i g u e y s e g u i r á t e - , p i r a d a " R i m a " , d e l S r . C o l o m o , l e í d a p o r 
El ilustre Prelado viene á Madrid con ob-
jeto de bendecir la unión del marqués de 
Marbais y la marquesa de Campillo. 
P E T I C I O N D E MAXO 
El ministro Je Fomento y su distinguida 
señor;), han pedido, para su hijo D. José Ma-
; ría, la mano de la señorita Elisa Aguilar y 
Arnao. 
V I A J E S 
Se han trasladi do de Biarriu á París, los 
¡ señores de Beistegui. 
—Han regresado: de Avila, los marqueses 
r s - \ r y n J f T T T T ^ A O Z T * C ' ,1, Benavites; de Noja, la marquesa del Al-
/ f y N l Y U L ^ l 1 r \ f \ l ' L ' ' baicín, y de Biamtz, los marqueses de Roca-
' i mora. 
o • —^Ha salido pr.ra Ferrol, el alférez de na-
. „ i vio D. Cristóbal González Acebal. 
¿ C Ó n i O V I V S Us tedr . . . —El nuevo eni'tajador de Austria-Hungría, 
— — — j prjllc,jpe (je Fürijten'íertr, lleijai-á dentro de 
La diéma esposa de un jefe del Ejercí-1 unos días. á Mad^d, pava presentar á Su Ma-
to se ha servido responder á la pregunta | jestad ei gey s^ cartas-credenciales, 
que sirve de segundo epígrafe á estas eró- j La Princesa de Fürstenberg se detendrá su 
nicas con la siguiente carta, cuyo ingenuo j Biarritz, donde ¡rasará el invierno, con sus 
estilo y cuyo gracioso "andalucismo" le da! hijos. 
un sabor más fuerte de sinceridad. T M embajador de Inglaterra y lady Har-
Dice así la epístola: | dinge^marcharán á Barcelona donde perma-
^ , ^ necerau unos días, durante la visita de l a 
"Señor "Curro Vargas : J • i , 
escuadra nicles:*. 
Voy á contestar á la pregunta que us- _ T a u p - J , • se t<}rnjineu 
ted hace á los lectores de EL DEBATE,' 
ú n i c a m e n t e q u e l a l u c h a e s t á e m p e ñ a d a j t e d P a c e á l o s l e c t o r e s a e U U B A I JIÍ, j 0 iJ ras q e e S t á u r e a l i z a n d o c u ca sa de l a 
c o n c a r a c t e r e s d e v e r d a d e r a g r a v e d a d , d e s - ¡ " ¿ C ó m o v ive u s t e d ? . . . , e s p o n i é n d o l e l a v i d a ibarquesa d e SnialacUe, r e a n u d a r á l a i l u s t r e 
• t a n t r i s t e q u e b a j o u n v i s i t o d e " p o s t í n " 
— — — — • j l l e v a u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s ( q u e s i l o s 
EL ASUNTO CASA-RIERA í t u v i e s e n , ; u o s é ! ) , j e f e d e l E j é r c i t o e l m a -
o | r i d o , c o n o c h e n t a y c u a t r o d u r o s d e s u e l -
d o m e n s u a l . 
E s t e m a t r i m o n i o , a c a s o e n v i d i a d o p o r n o 
POR TELEGRAH) 
l i e n d o u n c a r á c t e r m e r a m e n t e d e f e n s i v o y 
p a c i f i c o , s i n q u e e n t r e e n s u s p l a n e s i m p e -
l i r ó e n f r i a r l a s a m i s t o s a s r e l a c i o n e s q u e 
a n e n á F r a n c i a c o n I t a l i a . 
D . F é l i x S a r d á 
L a " S c h o l a C a n t o r u m " c a n t ó a d m i r a b l e -
m e n t e " L o s b a r n u e r o s " , d e L a u r e n t d e R e -
l i é , y l a s " S c é n e s p i t t o r e s q u e s " , d e M a s - I 
s e n e t . 
C o n c l u i d a l a v e l a d a , e l s e ñ o r O b i s p o d e j 
P A R I S 1 1 . i 1)C).C0S) Vjve) C o m o v a u s t e d á v e r , m u y m a -
E l T r i b u n a l c o r r e c c i o n a l h a c o n d e n a d o á , l a m e D t e p a g a m o 3 7 0 p e s e t a s d e c a s a , m á s 
o c h o m e s e s d e p r i s i ó n y u n a ñ o , r e s p e c t i v a - j ^ ^ u u t a b u c o ; ^ p e s e t a s d e c r { a d a ) 
m e n t e , a l h e r r e r o e s p a ñ o l P e d r o R i e r a y s u | ^ de ] a v a d o > 1 0 d e ^ 2 0 0 p e S e t a s p a r a 
c ó m p l i c e L e n t h e , l o s c u a l e s m a n i f e s t a r o n I _ Í H q „ inMtA ^ g a s t o s mensuale3j 
25 p e s e t a s p a r a r o p a , 
. c a l z a d o , e t c . , e t c . ; 1 2 % p a r a C o l e g i o d e 
1 8 7 8 , y q u e h a b í a l o g r a d o v a r i o s m i l l a r e s * ^ . ^ ^ m e m o r j a l ) ^ e t c . ^ 
d e f r a n c o s d e l o s e s p o s o s S a i r v a u s c o n e l | j j e s e t a s d e U m o ^ s c o m o D i o s I n a n d a ) . 
p r e t e x t o d e i r á r e c o g e r ' 
E s p a ñ a . 
dama sus bsno-ietps y recepciones de los miér 
coles. 
—La duquesa de Luna, que ha regresado 
do su palacio de Pedrola, pe encuentra com-
pletamente restablecida. 
—Eu el mes de Enero se efectuará el enla-
ce de la señorita Carmen Toda, hija del ma-
gistrado jubilado del Supremo, l ) . Francisco, 
con D. Joaquín de Lequerica y Polo de Ber-
nubc. 
—La bella bija de los condes de Torre-
Arias y el primogénito de los condes de Ro-
manones está.i recibiendo muchos regalos do 
sus amigos, con motivo de su próximo en-
lace. 
E y i l E B B O 
documentos en A v e r , á Ifis d i e z d e l a m i ñaña, v e r i l inó:-
1 1 0 p e s e t a s p a r a l a P r e n s a c a t ó l i c a , y a q u e é ] ¿S q u e (,n v i ( l a f l l é j u a i l 
I p r e f i e r o d a r l e "varias vueltas" a m i s " s e n - ! e í a ^ i a Hoz< secretario d e l Consejo Supe 
— 1 • | s i l l o s " t r a j e s á q u e m i s p o b r e s so q u e d e n 
F R A N C E S E S Y A F R I C A I V O S ^ ~ 
T S T f 15 A R f l ? ! O K F A 1 A s t o r g a d i r i g i ó l a p a l a b r a p a r t i c u l a r m e n t e j 
% J M A 1 M J T M , J L % M * * ¿ i M - A í \ ¿ T J L .- i«t. oamiTiaHcrl-aa H4ndnlAS erraeiaf l ñor e l I 
POK TELEGRAFO 
^ole i in ie f i f u n e r a l e s , \ o m b i a m i e n f o de P r e -
l a d o . 
B A R C E L O N A 1 1 . 1 8 , l ü . 
' E s t a » - m a ñ a n a -íe v e r i f i c a r o n e n e l t e m -
p l o d * l C a r m e n s o l e m n e s f u n e r a l e s p o r e l 
alma d e l d o c t o r L a g u a r d a , o r g a n i z a d o s p o r 
el s e ñ ' ú r c u r a p á r r o c o d e d i e b a i g l e s i a . 
L a - c o n c u r r e n c i a d e fieles f u é e n o r m e , 
p r e s i d i e n d o el d u e l o e l e c ó n o m o d e l a M i -
t r a , d o c t o r M u ñ o z . 
E l s i t i o d o n d e d e s c a n s a n l o s r e s t o s d e l 
I l u s t r e finado, se h a l l a b a r e s g u a r d a d o c o n 
« n a b a r a n d i l l a de h i e r r o y c o n v e r t i d o e n 
•in s e v e r o t ú m u l o . 
L o s i í o l é s , l u e g o d e v e r i f i c a r s e e l S a n t o 
S a c r l i i d o de l a M i s a , d e s f i l a r o n a n t e l a t u m -
lía. r e z a n d o p o r e l a l m a d e l d o c t o r L a -
K u a r d a . 
¡ á l o s s e m i n a r i s t a s , d á n d o l e s g r a c i a s p o r e l 
h o m e n a j e q u e l e h a b í a n d e d i c a d o , y c o n -
c e d i é n d o l e s v a r | c i o i > e s a c a d é m i c a s h a s t a 
[ p a s a d o e l d í a d e R e y e s . 
E l d o c t o r S e n s o f u é o v a c i o n a d o p o r l o s 
. e s c o l a r e s . 
A s i s t i e r o n á l a v e l a d a , a d e m á s d e l P r e -
l a d o h o m e n a j e a d o , e l d e l a d i ñ . e s i s , e x c e -
l e n t í s i m o S r . D . J o s é M a r í a S a l v a d o r y B a -
r r e r a ; m o n s e ñ o r S o i a r i , e u r e n r e s c u t a c i ó n 
d e l s e ñ o r N n u n c i o ; D . C á n d i d o M a n z a n o s ; 
m u y i l u s t r e s e ñ o r l e c t o r a l d e M a d r i d ; d o n 
I l d e f o n s o R o d r í g u e z ; l o s c a t e d r á t i c o s d e l 
S e m i n a r i o y m u c h a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . 
EN El CElilRO DE D:FEm MÍISL 
C o n o c a s i ó n d e l a s c e n s o t e n e m o s q u e 
| e n t r a m p a r n o s e n 1 . 0 0 0 p e s e t a s e n t r e a r r e -
POR TELÉGRAFO í g l o s d e u n i f o r m e , e t c . , e t c . , p o r s e r i m -
U n a a c c i ó n d e g u e r r a . | p o s i b l e q u e l a s g u e r r e r a s , c a p o t e , p a n -
P A R I S 1 1 . t a l o n e s , p e l l i z a , e t c . , e t c . , d u r e n m á s d s 
E n e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a d a n c u e n t a ¡ e m p l e o " á e m p l e o , ó sea " d i e s " á " d o s e " 
d e q u e l a c o l u m n a q u e m a n d a e l c o r o n e l 
L a r g u e a u h a s o s t e n i d o u n i m p o r t a n t e c o m -
s j  8  
rior y presidente de la Conferencia de Sa'i 
Vicente de Paúl. 
Presióieroi el duelo cuatro religiosas de lo 
Esperanza, el reverendo padre Juan de V 
Santísima Trinidad, confesor que fué del l i in-
do. y los sobrinos de éste, señor conde de To-
rreánaz y señores de Vildósola. 
La concunencia era numerosísima. Vimos 
b a t e c o n l o s r e b e l d e s , l o g r a n d o a p o d e r a r s e 
d e l a c i u d a l d e A m g a l a k a , q u e f u é t o m a d a i d e e s m a l t e 
p o r a s a l t ó e n l a m a ñ a n a d e l 2 7 d o N o - 1 d e l a t i e n d a . . . 
v i e m b r e . ¿ D e d ó n d e t i e n e n q u e s a l i r 1 . 0 0 0 
H a n s i d o m u e r t o s e n l a a c c i ó n e l c a p i t á n 
M a i g n a u , e l t e n i e n t e B e r r l e r - F o n t a i n e , u n 
b r i g a d a y 1 2 s o l d a ó . o s . 
d a d o s 
El lunes, á las seis, dará una conferencia 
ep el Centro de Defensa Social acerca de "Él 
espectáculo público contemporáneo f*eatro-ci-
( M , ! r.inior de que pronto será | 9 W policía", el ilustre publicista y no-
toombradb el Prelado que ha de ocupar esta / table crítico, teatral, y redactor de nuedro que-, elogios de. las tropa» por au valeroso com 
TOpettif». . • . • . .< .. . .'-iido colega E l Utiiversoj.D. :Vírtor K^iuótj. ' portamiento. 
L a v i u d a C ^ r i i e r , r e s i d e n t e e u T o l ó n , ha 
r e c i b i d o l a n o t i c i a d o h a b e r p e r e c i d o e n es-
t a a c c i ó n s u h i j o , t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a . 
B n l o s p a n e s o f i c i a l e s se h a c e n ' g r a n d e s 
representadas en el duelo todas las clases so-
años. Ahora hay que añadir el traslado de cides. 
los poquitos trastos con honores de muebles; Asistieron en pleno el Consejo Superior y 
que tenemos, y que á "fuersa" de pintura | la Juuta de las' Conferencias. 
párese"' que acaban de llegar Euíre ioMtótod de personas conocidas, v ¡ -
| mos al Sr. 'Vázquez de Mella, íntimo éimgii 
del difunto- á los Sres. Salaberry, Ortiz do 
Záráté; Sotu. Jtiarrauz, el señor magistral "le 
la Caiedi ' . l , l \ Celestino Sauz Blaiico, Ani-
cés Honíonri, padre Miguel del \ J \ y Oóáií-
sión de DorenMcos. Mena, Aivizu, Arce Bnd.-
ga, individuos del Uequeté, redactores de E l 
Correo Español y el Gerente del mismo. 
lü iieiamds, a [í viuda y á toda la familia 
del timhin t'1 testimonio de nuestro más sen-
p e s e t a s q u e h a y q u e d e v o l v e r ? P u e s d e l a s 
5 0 q u e n o s s o b r a n c a d a m e s , y d e l a s 2 0 0 
p a r a l a c o m i d a y o i r á s m i l " m e n u d e n s i a s " . 
Q u e d a r o n h e r i d o s - d o s s a r g e n t o s y 19 s o l - i D e a h í q u e l a s p a t a t a s , l a s j u d í a s , l a s l e n -
t e j a s y l o s " f i l e t e s " d e . . . b a c a l a o r e s u l t e n 
n u e s t r o s i n s e p a r a b l e s " a m i g o s " p o r " e s p a -
s i o " d e v a r i o s a ñ o t í . . . 
Y c u a n d o D i o s n o s m a n d a a l g u n a e n f e r - ¡ 
m e d a d , es m u y t r i s t e v e r s a l i r p a r a l a casa [ 
d e e m p e ñ o ó p a r a l a t i e n d a r e g a l o s d e b o d a [ 
y r e c u e r d o s d e f a m i l i a muy q u e r i d o s . . . 
EN C V A R T A P L A N A 
üh'JGINALES V E Á Í 'ÍVALÍUAD 
L A S I T U A C I O N D E L B A X C O 
He aquí algunos datos expresivos de la 
.situación económica del Banco Hispauo-Ame-
ricanó: 
Fundóse este establecimiento de crédito con 
un capital social de 100 millones de pjesetas, 
>. los que sólo desembolsaron los accionistas 
el 40 por 100, faltando, por tanto, aportar 
60 millones, que figuran en eL capital activo 
como caulidad realizable. 
El Banco Hispauo-Americmüo, en su casa 
eeulral de Madrid y eu sus sucursales de 
Barcelona, Málaga, Granada, Zaragoza, Se-
villa y La Coruña. admite dinevo en cuer.fa 
comiente á devolver s. la vi^ta con un 1 por 
100 de interés anual; con un 1,50, á Lrc?, me-
ses; con un 1,75', á. seis meses, y con uu 2 por 
i 00, á uu año, siendo excusado decir que el 
cuentacorrentista que lleva tsu capital á cuen-
ta corriente con interés á plazo, no pueiie 
exigir su reembolso cuando le plazca, sino á 
su vencimieuto. 
iSegúu el último balance publicado, el im-
porte total de las cuentas corrientes á la vista 
y á plazo ascendía á 99 miUones de peseta» 
coutia 67 millones que por cuentas de igual 
clase, deudores, figuran cu el activo del Ban-
co, dando esto una diferencia de 32 nvllonse. 
Para hacer frenlc á ella, el Banco Fáspano-
Auiericauo tenía en caja 22 mdloneti de pe-
setas eu efectivo y ó9 millones eu valores en 
su cartera, ascemlicudo ias reservas á cinco 
millones. 
O T R O A N U N C I O 
Eu ias puertas del Banco Hifipauo-Ameri-
eano se fijó ayer el siguiente anuncii): 
"El Consejo de Administración del BanejO 
Hispano-Aniericano licué el seutmienío de 
com un: «ir á los seño/es cueutacourentistas y 
á los poseedores de giios á su cargo que el 
Banco se ha visto obligado á p-ueseníarse en 
estado de suspensión de pagos. 
Al hacerlo, anticipa á los señores cuentaeo-
rre.ntistas su tirme creencia de que uo pade-
cerán el menor perjuicio eu su^ intereses, ,y 
.pie los salios de sus cuentas corrientes les 
¿tráu devueltos eu plazo muy breve. 
Los séñoreig deiio.-itsrate» de valores podrán 
ret'rar sus dtipósitos cuando lo crean conve-
niente, y los abonados á las cajas de alquiler 
utilizaián ése servicio en la forma acostum-
brada. 
T'uos y otros tendrán libre acceso al esta-
blecimiento, exhibiendo los primólos los res-
guardos de los depósitos y los segundos la 
llave de la caja respectiva. 
Tambiéu se admitiráu aquellos iny-resos que 
tengan por objeto reembolsar al Banco del 
importe parcial ó total de saldos deudores." 
N U E V O S D A T O S 
Un alto empleado del Banco Hispano-Ame-
ricano. hablando ayer de la situación crea-
i e-te, esiablecimii.mto de crédito, decía que 
en este momento no puede determinarse con 
eyac-titud la fecha en que podrá reanudarse el 
riago de las cuentas corrientes y giros con-
tra el Banco, aunene ar-eguraba que uo po-
drán transcurrir muchos días sin que estés 
pago;* se reanuden. 
El Banco, según dicho empleado, posee, mu-
chos millones eu valores de primera clase, 
representados por títulos de 4 por 300 inte-
rior, exterior y amortizahle; acciones de la 
Compañía Madrileña de Traciióu, Tabacale-
ra, etc., á más de 11 millones eu deuda flo 
tante, cuyos bonos del Tesoro representan di» 
ñero contaite y sonante. 
Diehos valores son los lanzados eu diver-
Pás ocasiones ronovablts i seis meses, cuyo in-
lerés eran antes de! 3 y medio y es ahora del 4 
por 100. ^ 
R I M O K N O < : O X F í « M A D O 
Si^ ha desmentido rotundamente el rumor 
circula.¡o, lei'erente á una operacióu que el 
Banco Hifc'£ ja no-Americano había de coneer-
)ar con el Banco de España pava obtener 
fondos cou los que hacer frente á las actua-
les circunstancias. 
C A N T I D A D E S 1 X í i K K S A D A S 
Durante el día dé ayer fueron muchas las 
personus que acudieron al Banco Hispauo-
Americano á doiiositar en cnenta conionte 
diveisits cantidades. 
O F E R T A S 
Se-ón decíase ayer, el Banco ITispano-
Americuno ha recibido ofertas de varios esta-
blecimientos de crédito, con objeto «le cn t i t r i -
buir á salvar la situación creada á aquél, en* 
yo est^o actual.se estima trau^ituiiu. 
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Entre dichas entidades, tígura el Banco de 
¡España, el cual parece que abrirá un crédi-
to de 20 millones de pesetas al Hispano-Ame-
ricano. 
E N BOLSA 
En Bolsa continuó ayer siendo el tema de 
todas las conversaciones la suspensión de-pa-
gos declarada por el Banco Hispano-Ameri-
c a n o. 
Los juicios que se emitían sobre este asun-
to por financieros de reconocida competencia, 
eran, por regla general,, favorables al Banco 
Hispano-Americano. 
U N B A L A N T F . 
En el Banco Hispano-Americano se ia-
eilitó ayer el siguiente balance de situación e» 
3 de Octubre pasado: 
ACTIVO 
Oaja, 32 millones. 
Valores en cario:: o millones. 
En cuenta con *" . -'• millones. 
Anticipaciones, oí- millones. 
Unidades, siete millones. 
Utilidades, seis millones. 
Fondos de reserva, cinco millones. 
Diversas cuentas, 11 millones. 
Total del acrivo, 202 millones. 
PASIVO 
Cuentas éorrientes, 123 millones, 
f'uentas diversas, 2,1 millones. 
Gastos generales, dos- millones. 
Total del pasivo, 152 millones. 
Saldo á favor, 50 millones de pesetas. 
( O W O C A T O R I A 
E l seereiario general del Banco Hispano-
Americano, nos veunto la siguiente: 
"Para dar cumplimiento á lo prevenido en 
el art. 87o del Código de Comercio, ha acor-
dado f l Consejo de Administración de este 
Banco convocar á los señores accionistas á 
junta gc-ueral extraordinaria, que se celebrará 
cu el liomiciiio social el día 1 1 de Enero pró-
ximo, á las tres de la tarde. 
Los señores accionistas que deseen concu-
rrir á esa reunión deberán obtener en la Se-
cretaría del Banco la correspondiente pape-
leta de asistencia con tres días de antelación, 
por lo menos, al señalado para la celebración 
de la junta, Madrid, 11 de Diciembre de 1 9 1 3 . 
El director. E . Moya." 
EN EL JUZGADO 
El Banco Hispano-Amérieano preseulo ayer 
mañana eu el Júzgalo el escrito solicitando 
se le declarase en estado de suspensión de 
ímgos. 
El escrito va tirnuuio por el letrado don 
Melquíades Alvarez, y en nombre del Banco, 
el procurador D, Francisco Miranda. 
Los autos han correspondido al Juzgado 
i'c la Inclusa, secretaría del Sr. Angulo, don-
de se tramitarán. 
E N L A C A M A R A J>E C O M E R C I O 
La Junta directiva de la Cámara de Co-
mercio celebró ayer una reunión para tratar 
de la situación creada al comercio madrile-
ño con la suspenisón de pagos del Banco 
Hispano-Americano. 
La reunión iué presidida por el presidente 
de la Cámara, D. Carlos Prast, á cuya ini-
ciativa debióse que la deliberación tuviese ca-
rácter público. 
El Sr. Prast lomó la palabra áando cuen-
ta de la visita que él y los Sres. Zurano, Va-
llejo, Monjár-dín y otros habían hecho antes 
de ayer al Banco Hispano-Americano, á pe-
tición de éste, y en cuya visita realizaron una 
inspección de la cartera del Banco. 
Dijo el Sr. Frást que esta inspección ha-
bía sido, naturalmente, ligera, añadiendo que 
no obstante habían sacado de e l l a "el conven-
cimiento de que el estado económico del Ban-
co Hispano-Americano era satisfactorio, así 
como la de que lo sucedido á dicho estable-
cimiento de crédito en 'a actualidad puede 
ocurrirle á otra entidad cualquiera. 
Manifestó el Sr, Prast que D. Enrique 
Moya, director del Banco Hispano-America-
no había negado que el Banco tuviera otros 
valores mejicanos que los depositados por 
sus clientes, añadiendo que el mismo Sr. Mo-
ya les había entregado el balance del acti-
vo y del pasivo en 31 de Octubre último, 
ofreciendo entregarles asimismo el balance en 
30 de Noviembre y un avance de los días 
transcurridos del corriente mes. 
Su pasivo era también de 202 millones, 
descompuestos del siguiente modo: Cuentas 
corrientes, 123 millones; cuentas diversas, 27; 
gastos generales, 2, y sobrante, 50 millones. 
Su cartera representa 35 millones, y no hay 
eu ella una sola acción del Banco Nacional 
! de Méjico, del Central Mejicano, ni del Ban-
co de Londres y Méjico. 
Expresó el Sr, Prast su creencia de que 
lo ocurido al Banco Hispano-Americano se 
reduce á la falta en caja de numerario sufi-
ciente, toda vez que el activo es superior al 
capital pasivo, 
—Por eso—añadió—no creo que la situa-
ción sea tan grave como se dice, Pero, ade-
más, hay que tener en cuenta que una cam-
paña como la que ciertos elementos han he-
cho contra el Banco Hispano-Americano, es 
capaz de dar al traste hasta con el Banco de 
España. 
pevo—siguió diciendo—si la situación es 
urave para el Banco Hispano-Americano, en-
traña más gravedad para los comerciantes 
madrileños, muchos de los cuales, siendo cuen-
tacorrentistas del Banco y no habiendo po-
dido retirar sus fondos, tienefn estos días im-
portantes vencimientos, á los que no pueden 
hacer frente. 
Y tratándose como se trata de una cuestión 
de crédito nacional, debemos, más «por estos 
comerciantes que por el Banco mismo, soli-
I ;ur del Banco de España que preste su apo-
MO ai Hispano-AmerlcanOf único modo de que 
cese, {a alarma existente. 
Cl Sr. Prast censuró .después la conducta 
. - . ¡ M a por el Banco de España negando su 
concuiHo. añadiendo qu« sabía 'positivamente 
<ine en la cartera de,! Hispano-Americano 
existen cuatro millones de pesetas de valores 
eomnrdales <n\e> * i i Banco de España se negó á 
íM'írnciar. 
Propuso qne se aprobara eJ nombramien-
to de una Comisión formada por él y por los 
Sres. Zurano. Vallejo. Brugada, Monjardín 
v Sacristán, y en representación de los cuen-
tacorrentistas, los de los Sres. Prast (D, Ma-
rrael). Rui?; de Velasco, Lorenzana, Jareño y 
Matesunz. 'para que practieme hoy una dete-
wida visita de inspección al Banco Hispano-
Americano, á cuya Comisión podrán unirse, 
e i : número prudencial, los cuentacorrentistas 
que lo desee?:. 
Pidió luego un voto de confianza, que le 
&É¿ concedido, añadiendo que se debía solici-
tar del Gobierno que influya con el Banco de 
Kopana para que éste preste su concurso al 
Hispano-Americano. 
TÍÍI^ breves frases de los Sres. Mugría y 
-Moreno., que se mostraron en un todo de 
acuerdo con ol Sr. Prast. habló el Sr, Ruiz de 
Velasco, que, como comcrcianie y como accio-
nista del Banco de Enpañu, censuró la con-
ducta de éste, diciendo que no «o ha portado 
como lo exigían las circunstancias. 
Añadió que si él hubiese sido consejero del 
Banco de España, hubiera protesíaio contra 
el acuerdo de éste, é insinuó su oreencia de 
« p i e ciertos elementos han hecho una injusta 
- ' « a m p a ñ * c o n t r a el Banco Hdspano-Amcri-
cano 
P i c ñ * 904 b | O o m i s t á » n o m b r a d » s o l i c i t e 
del Consejo de Administración de é s t e la 
promesa concreta de continuar los i aiwa á 
los cuentacorrentistas, fijando para c l l Sai 
ó tres plazos próximos. 
Terminó diciendo que el asunto aebía ter-
minar cuanto antes, en atención á los muchos 
intereses de; comerciantes que hay en é l . 
El presidente contestó diciendo que la con-
ducta seguida por el Banco de España con el 
Hispano-Americano contrasta con la observa-
da en lo referente á los créditos personales 
que ascienden á más de 400 millones y ofre-
cen menos garantías. 
Dolióse de que mientras Bancos españo-
les, como el Hispano, tributan 600.0110 poe-
tas, haya Bancos extranjeros que sólo pagan 
60.000, 
Habló á. continuación ¿1 Sr. Lafñte recor-
dando lo hecho con el Banco de Cartagena, 
que se encontró en situación análoga. 
Añadió que el Banco de España, al negar 
su concurso al Hispano-Americano. sólo hizo 
aumentar la alarma entre el público. 
El Sr. Vallejo manifestó que la Cámara 
de la Industria marcharía en todo de acuer-
do con la de Comercio, y dijo que tenía no-
ticias de que los vientos habían variado, pues, 
según parecía, el Banco de España, y aún 
otros Bancos, habían entrado de nuevo en re-
laciones con el Hispano-Americano, 
El Sr, Matesanz se ad'hirió á lo expuesto 
por sus compañeros; pero manifestó que an-
tes de tomarse acuerdo alguno relativo al 
Banco de España, hace falta saber cómo el 
Hispano-Americano acudió á él: cnámlr v 
eon qué garantías, y cuando conteste oficial-
mente, adoptar las resoluciones que se crea 
necesarias. 
Las cifras del balance son de hace mes y 
medio, y hay que descomponerlas, sobre todo, 
las de las cuentas corrientes. 
Después de algunas indicaciones apunta-
das por el Sr. González Hoyos', el •nresidente, 
Sr. Prast, volvió á hablar, mostiándose con-
forme con lopropnesto por el Sr. Maícsau/ 
y ofreciendo dar cuenta de los balances que 
le serán facilitados hoy por el director del 
Hispano-Americano, Sr. Moya. 
MANIFESTACIONES D E L M I N I S T R O 
D E H A C I E N D A 
El ministro de Hacienda recibió ayer á los 
periodistas, á quienes manifestó lo siguiente: 
—La situación—dijo el Sr. Bugallal—que 
se ha creado al Banco Hispano-Americano, 
constituye un hecho lamentable y totalmente 
injustiticado. 
Es imposible precisar el origen que h$tyan 
podido tener los rumores que han dado com) 
consecuencia ese pánico de que todos hemos 
hido testigos, especialmente eu las úitima-s 
veinticuatro horas. Anoche, como ustedes «a-
ben, se formó cola á las puertas del Hspano-
Americano, cpie esta madrugada tuvo que de-
clarar la suspensión de pagos, como se ha 
hecho público en la Prensa, 
Lo ocurrido no tiene explicación sino por 
haber perdido el público la serenidad, pues 
todos han debido tener nresente que un Ban-
co, por fuerte que sea, y que, como el Hispa-
no-Americano, tiene cien millones en su cuenta 
corriente, no puede atender en el momento á. 
la devolución de esa crecida suma, porque el 
dinero y más cuando renta un interés, como 
aquí sucede, no está encerrado en las cajas, 
sino colocado y puesto en explotación, 
Al Banco Hispano-Americano, le sobran 
recursos para atender á las demandas que w 
lo hacen, pero para ello necesita un tiempo 
prudencial, á fin de recoger los valores que 
tiene puestos en circulación. 
Ayer, el Banco de España, que ya le ha-
bía prestado veinte millones, le ofreció diez 
más, pero el Banco Hispano Americano no 
'quiso aceptarlos porque con el pánico existen-
te esa cantidad no le servia sino para prolon-
gar la situación durante unas horas, toda vez 
que en las sucursales de provincias se apresu-
raba el público, lo mismo que en Madrid, á 
retirar sus fiondos. 
El Banco de España, no podía acceder, 
como el Hispano-Americano pedía, á colo-
carse detrás y responder de la situación. Eso 
lo podría hacer una entidad particular, y crean 
ustedes que al Gobierno le fiabía preocupado 
hondamente y le preocupa este suceso, si 
bien cree que con el apremio de horas no ha 
habido tiempo de evitar lo ocurrido. 
El Banco Hispano-Americano tiene una 
situación próspera y un activo con que le 
basta para atender á todo y cubrir su situa-
ción, pero para ello es preciso un poco de 
tiempo. Esta es, pues, una situación qtte 
pasará y con la cual parece increíble que se 
baya podido suscitar un pánico tan grande, 
Éwase porque el público ha querido recoger 
su dinero sin pararse á meditar ni hacerso 
cargo de razones, 
Lp Q U E DICE EL 8 1 Í Ñ O K M O V A 
Auoche manifestaba el director del Banco 
Hispano-Americano que la suspensión de pa-
gos declarada ayer no afecta á los accionis-
tas ni á los cuentacorrentistas, que están ga-
rantidos totalmente por los propios recursos 
del Banco, 
Esa suspensión—añadía—ha sido debida ex-
clusivamente al hecho de haberse retirado eu 
la forma violenta conocida los fondos de los 
cuentacorrentistas. 
La situación de esta entidad—-añadía—es 
tan firme y tan invariable como lo ha sido 
í siempre, r sólo una actitud de violencia como 
la consm .:d:i por esa violenta retirada ha 
. podido producir este testorno actual, qu^ 
' nuda dice en contra del Banco Hispauo-Amo-
i ricano, cuyas ganancias en el año actual son 
de 5,000.000 de pesetas y cuya fcltura e> tal 
que ha llegado á tener 100.000.000 en cuen-
' tas corrientes. 
¡ R E U N I O N E N E L C 1 I I C U L O 
D K U N I O N . M E R C A N T I L 
I Anoche se reunió la Junta directiva del 
j Círculo de Unión Mercantil para tratar de la 
i cuestión referente al Banco Hispano-Ameri-
¡ cano. 
Hasta media noche duró la reunión, y de 
; ella nos informó ei secretario de la Cámara 
de Comercio que asistió 3 ella. 
Comenzóse por dar cuenta de todas las eon-! 
ferencias en que pafa tratar de solucionar el 
oonflicto se han celebrado, y eu las atte han 
intervenido los presidentes de las Cámaras 
de Comercio y de la Industria, y por expo-' 
| ner todos los trabajos llevados á cabo tam-1 
i bién cerca de los Poderes públicos en las úl- i 
i timas veinticuatro horas, pasándose después' 
l á examinar la situación, que se considera 
; sin género alguno de atenuaciones mareada-
mente graves en sí, y por las repercusiones 
' que ha de tener en otros Bancos y entidades 
I de crédito, ligadas con el Banco Hispano-1 
I Americano. 
—No hemos podido menos de considerar | 
i censurable—nos dijo—la actitud del Banco 
de España, y la consideramos muy laraenu.-
bí»̂ . pues realmente requería qlue Ihubiera ¡ 
prestado apoyo para afronta- la situación 
del segnndo establecimiento de crédito de Es-, 
paña. , 
Es admirable lo hecho por el Banco His-
pano-Americano. 
Seguramente que ningún otro Banco hu-
biera podido boy hacer lo que ha hecho aquél 
pagando en dos días 20.000.000 de pesetas. 
En la reunión se han contado casos tre-
mendos, dados á causa de esa suspensión de! 
pagos, y entre ellos el de un contratista del 
Estado, que no ha podido constituir >u íúci-j 
za, y ha tenido una pérdida de 50.000 pese-
tas, 
Y como estos perjirleios. se van á dar mu-
chísimos. El terminar el año y ser esta épo-
ca de los balancea, originará graves perjui-
cios al comercio, y pue^e esto dar lugar, y 
dará seguramente si no se remedia, á conflic-
tos de orden público. 
En la reunión de esta noche se ha conveni-
do eu que mañana una Comisión de las Cáma-
ras de Comercio y de la Industria y del Círcu-
lo de Unión Mercantil, juntamente con el se-
ñor Sacristán y otros peritos, examine dete-
nidamente toda la 'ilación del Hispa-
no-Americano, para i erse de un modo 
material de lo que uioraluicnte estamos con-
vencidos, es decir, de que la situación del 
Hispano-Americano, al que tan grave daño se 
ha originado, no ofrece ningún riesgo. 
Ha ocurrido aquí lo que en un teatro don-
de infundadamente un alarmista da la voz 
de fuego. 
Los que invadidos por el pánico y sin re-
flexionar se lanzan á las puertas, se atrope-
llan, y entre ellos mismos causan las vícti-
mas, y los que más serenos, no abandonan 
su localidad, como el fuego no existe,, son los 
que se salvan. 
Mañana la Comisión que se ha designado 
á este solo efecto, gestionará cerca del Go-
bierno y del Banco de España el que se faci-
lite al Hispano-Amerícano el levantamiento 
de suspensión de piyros, y esperamos losrrar-
lo, porque así lo demanda el interés general 
del comercio, -el crédito nacional y el oiden 




C o r u ñ a , 
LA CORUÑA 11. 19,40. 
Aumenta el pánico por las noticias que se 
reciben de Madrid dando cuenta de haberse 
declarado en estado de suspensión de pagos 
el Banco Hispano-Americano. 
Ante el edificio ocupado por la Sucursal 
de dicho Banco apíñase una gran masa de 
gente que acude á retirar las cantidades que 
tienen en cuenta corriente. 
No obstante, son muchos los que creen que 
las actuales circunstancias pasarán en breve. 
Entre los elementos financieros y banca-
rios dícese que hace, unos días el Banco His-
pano-Americano solicitó del de España un 
crédito de 20 millones, que le fué negado. 
En las puertas de la Sucursal se ha puesto 
un cartel dando cuenta de habtuse presentado 
la casa central en estado de suspensión de 
pagos. 
La Sucursal, en vista de esto, limitóse á 
devolver los depósitos y valores. 
B a r c e l o n a . 
BARCELONA 11. 12,30. 
La Sucursal del Banco Hispano-Americano 
no abrió esta mañana sus oficinas. 
El gobernador civil dijo que él creía que se 
abriría de seis á ocho de la tarde. 
El pánico sigue siendo grande. 
^ R J T E L É G R A F O 
L O S R E Y E S 
E N P A R Í S 
Almuerzo en el Elíseo. L a 
Exposición de Aviación. 
Anuncio del regreso. 
u PARIS 11. 
Hoy pur la mañana Don Alfonso salió: 
muy lempa auo del Hotel Maurice y maichó 
al Bosque de Bolonia, donde encontró á la 
Gran Duquesa Cirilo, con la cual paseó bre-
ve rato, prcotáudoie ei servicio de e n c o n t r a r 
un perrito propiedad de la dama, que se 
había extiaviado. 
La Reina visitó algunos establecimientos y i 
efectuó algunas compras. 
A ias doce se rcunieroii ambos Soberanos ¡ 
eu el hotel, y desde éste marcharon juntos al. 
Elíseo para asistir al almuerzo que se cele- í 
braba en su honor. 
Al llegar los Reyes, un batallón de lulau-
tería hizo los honores, entonando la banda la 
Marcha Keal española. 
El Rey vestía traje de levita y ostentaba 
ei botón de la Legión de Honor y la cruz 
de las Ordenes Militares. 
Al almuerzo asistieron SS. MM., M. Poin-
earé y su esposa, el embajador de España y 
su señora, el presidente del Senado y se-
ñora, el de la Cámara y señora, el presiden-
te del Consejo y ministro de Negocios, el ex 
ministro de Negocios M. Pichón, el prefecto 
del Sena, el de Policía, el del Consejo muni-
üipal. el del Consejo general: Hervieu y Cla-
retie, de la Academia francesa; el general 
gobernador de París, y otras personalidades. 
Tenninado el almuerza, SS. MM.. volvieron 
ai hotel, siendo vitoreados por el público al 
salir del Elíseo. 
Se observó en el banquete la falta del nue-
vo ministro de Hacienda, M. Cadlaux. 
Acerca de este hecho, dice un periódico: 
"Cuando Caillaux era presidente del Con-
sejo, para forzar las negociaciones que Es-
paña y Francia seguían acerca de Marrue-
cos, tuvo el mal gusto ie decirle al emba-
jador español que si el Rey no cedía pron-
to, Francia permitiría que pasaran la fron-
tera los anarquistas españoles desterrados. 
Esta debe ser la causa de que Caillaux se 
hava abstenido hov de asistir al banquete 
del Elíseo." 
Por la tarde Don Alfonso visitó el gran 
Palacio de los Campos Elíseos, donde está 
instalada la Exposición de Aviación. 
Vió todas las instalaciones, fijándose con 
gran detenimiento en la militar. 
El público, que se dió pronto cuenta de la 
estancia del Rey, le ovacionó. 
Según Le Ganlois, los Soberanos españo-
les saldrán de París mañana viernes, en el 
sudexpreso de medio día. 
Oomirta de h o n o r . E n e l teatro. 
P A R I S 1 1 . 
La G r a n Duquesa Cirilo de Rusia ha ofre-
cido esta noche una comida en honor de los 
Soberanos españoles, figurando entre los 
c o m e n s a l e s , a d e m á s del s é q u i t o de Sus Ma-
jestades, los P r í n c i p e s de B a t t e n b e r g , que 
habían llegado de L o n d r e s esta noche, la 
P r i n c e s a N i c o l á s de Grecia y la Gran Du-
quesa V l a d i m i r . 
D e s p u é s de l a c o m i d a , los R e y e s de Es-
paña, a c o m p a ñ a d o s de s u s é q u i t o y de l o s 
P r í n c i p e s de B a t t e n b e r g , se d i r i g i e r o n a l 
t e a t r o del " P a l a i s R o y a l " d o n d e p r e s e n c i a -
r o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de " L e s d e u x ca-
n a r d s " . 
E u e l h o t e l . A E s p a ñ a . 
P A R I S 1 2 . 
Los Soberanos españoles- regresaron al 
hotel á l a s doce y cuarto de l a noche, sin 
ningún incidente. 
Mañana, al medio d í a , e m p r e u d e r á n su 
regreso á Madrid. 
CRÍTICA T E A T R A L 
E X L A C O M E D I A 
" L a m o r e r a d e p l a t a " , c o m e d i a e n c u a t r o 
a c t o s , o r i g i n a l d e F i e r r e D e c o u r c e l l e y 
A n d r é M a u r e l , t r a d u c c i ó n e s p a ñ o -
l a d e J o s é I g n a c i o A l b e r t i . 
• ' L a m o r e r a d e p l a t a " a g r a d ó p l á c i d a m e n -
t e a l p l á c i d o p ú b l i c o v e s p e r t i n o d e l a C o -
m e d i a . 
R e a l m e n t e l a o b r a , b i e n e s c r i t a , b e l l a , 
n o o f r e c e , s i n e m b a r g o , n a d a s o b r e s a l i e u t e 
ó t í p i c o q u e j u s t i f i q u e l a t r a d u c c i ó n . E s u n a 
o b r a m á s d e l a s m u c h a s q u e t r i u n f a n e n 
l a e s c e n a f r a n c e s a . 
L o s t r a d u c t o r e s y a d a p t a d o r e s f u e r a b i e n 
q u e t u v i e s e n esa n o r m a d i r e c t i v a d e s u s 
t r a b a j o s y n o e m p l e a r l o s s i n o e n s e r v i r n o s 
l o q u e es e x c e p c i o n a l m e n t e b u e n o ó l o q u e 
c l a s i f i c a á u n a u t o r e x t r a ñ o ó l o q u e d a 
á c o n o c e r u n a m a n e r a . " E l l a d r ó n " , " L a 
c e n a d e l a s b u r l a s " , " M i r a n d o l i n a " , " J u -
v e n t u d d e p r i n c i p e " , e t c . , e t c . e s t á n b i e n 
t r a d u c i d a s . . . ¡ h a s t a " R a f f i e s " ! . . . m a s ¡ t a n -
t a s o t r a s . . . n o ! 
A p a r t e e s t a c u e s t i ó n g e n e r a l , " L a m o r e r a 
d e p l a t a " c u m p l e e l fin d e d i s t r a e r , q u e , 
á n u e s t r o j u i c i o , n o d e b e s e r ú n i c o . E l 
^ m i s c u i t u t i l e d u l c i " n o d e b e o l v i d a r s e . 
D e c o u r c e l l e y M a u r e l e s t u d i a n d o s p r o -
b l e m a s : u n o , v u l g a r y h a s t a m a n i d o , á sa -
b e r : e l d e d o s e d u c a c i o n e s c o n t r a p u e s t a s , 
l a d e l a a c t r i z y e l c o m e r d a u t e , q u e c h o -
c a n a l e n c o n t r a r s e e n u n m a t r i m o n i o . N i 
e n e l d e s a r r o l l o n i e n l a s o l u c i ó n p u e d e 
a p u n t á r s e l e s e n e l h a b e r m é r i t o n i o r i g i n a -
l i d a d a l g u n a . 
E l o t r o p r o b l e m a , a p u n t a d o m á s b i e u q u o 
p l a n t e a d o y r e s u e l t o , es n u e v o , y p o r e so 
d i g n o d e l o a e l a c o m e t e r l o . C a t a l i n a e n 
e n e f e c t o , l a c o m e d i a n t a f r u s t r a d a , se a b u -
r r e s o b e r a n a m e n t e p o r q u e s u m a r i d o p i e n s a 
q u e c u m p l e s u s d e b e r e s d e e s p o s o c o n s ó l o 
t r a b a j a r p a r a s u m u j e r y r o d e a r l a de l u j o 
y s a t i s f a c e r l e l o s c a p r i c h o s . E n t r e t a n t o d e -
j a e u l a m á s c o m p l e t a s o l e d a d é i n s a t i s -
f a c c i ó n y a b u r r i m i e n t o t o d a s s u s n e c e s i d a -
d e s e s p i r i t u a l e s , s e n t i m e n t a l e s é i m a g i n a -
t i v a s . 
E l p e l i g r o es i n m e n s o . P o r q u e e n t o n c e s , 
c u a n d o l a r e a l i d a d d e su m a r i d o l e a t e d i a 
y s u m e e n l a m á s p á l i d a l a x i t u d , su rg '3 l a 
i m a g e n d e u n a n t i g u o r n a m o r a d o . e n a m o -
r a d o c o n m a l fin. c o m o r e p r e s e n t a c i ó n . . . d e 
t o d o l o q u e l e f a l t a : d e l i d e a l , d e l a c o m -
p a ñ í a d e l a l m a d e l a d i v e r s i ó n . 
C a t a l i n a e s t á á p a u t o d e c a e r . . . l l e g a h a s . 
t a i r a l e s t u d i o d e V i l f r o y . e l s e d u c t o r , p e r o 
n o se c o n s u m a l a c a t á s t r o f e , v e n t u r o s a m e n -
t e . E l m a r i d o , M o r i s s e t , i n t e r v i e n e á t i e m -
p o e n u n a e s c e n a c o n e l p i n t o r ( f i n d e l t e r -
c e r a c t o ) y o t r a c o n C a t a l i n a ( f i n d e l c u a r -
t o a c t o ) , e x c e l e n t e s a m b a s y b a s t a n t e s á s a l -
v a r u n a c o m e d i a . H a b i l í s i m a s , e x q u i s i t a s , 
s i n g r i t o s , s i n b a n a l i d a d . C o m p e n e t r a d o s a l 
t i n l o s c ó n y u g e s , l a a r t i s t a l l e g a h a s t a á 
e n c a r i ñ a r s e c o n e l l i b r o m a y o r . . . Y d e s -
c i e n d e e l t e l ó n d e f i n i t i v a m e n t e , d e j a n d o 
u n g r a t a s e n s a c i ó n d e h o n r a d e z , d e a m o r 
y d e t r a b a j o , r e a l m e n t e t o n i f i c a n t e . . . 
E n e l p r i m e r a c t o se d e s c r i b e n y c a r i c a -
t u r i z a n e n u n a a c a d e m i a d r a m á t i c a c o s t u m -
b r e s e x ó t i c a s e n E s p a ñ a , y p o r e so p a r e c i ó 
l á n g u i d a l a j o r n a d a . . . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n . . . ¡ u n p r i m o r ! 
M e r c e d e s P é r e z d e V a r g a s . . . ¡ d e l i c i o s a ! 
E n t e n d i ó a d m i r a b l e m e n t e s u c o m p l e j o p a p e l 
y l o e n c a r n ó s i n d e c a e r . L o s S r e s . G o n z á -
l e z y A s q u e r i n o , a d m i r a b l e s , s o b r e t o d o e n 
e l t e r c e r a c t o . V a l l e y l a s e ñ o r a A l b a , m u y 
b i e n . 
E N P R I C E 
" E l L o b o " , d r a m a e n t r e s a c t o s , o r i g i u a l 
d e J o a q u í n D i c e u t a . 
E l é x i t o d e p ú b l i c o q u e o b t u v o " E l L o b o " 
f u é g r a n d e . E l e n o r m e t e a t r o P r i c e e s t a b a 
a n o c h e t o t a l m e n t e l l e n o , y l o s e s p e c t a d o r e s 
a p l a u d i e r o n f e r v o r o s a m e n t e a l final d e t o -
d o s l o s a c t o s . 
A n u e s t r o j u i c i o , e n " E l L o b o " n o h a y 
a r g u m e n t o m á s q u e p a r a u n a c t o . D i v i d i d o 
e n t r e s se d i l u y e , p e r d i e n d o f u e r z a , y l a 
a c c i ó n p r o c e d e m u y l e n t a y p o r f a t i g o s a s 
r e p e t i c i o n e s . E n l a t e r c e r a j o r n a d a e l p r o -
t a g o n i s t a r e p i t e p u n t o p o r p u n t o l o q u e 
d i j e r a e n l a s e g u n d a , y c u e n t a q u e t o d a 
e s t a s e g u n d a j o r n a d a se r e d u c e c a s i á l a 
c o u v e r a a c i ó n d e " E l L o b o " c o n e l n i ñ e r o y 
s a c r i s t á n d e l p r e s i d i o . 
T a m p o c o l a n o v e d a d d i s t h á l a ú l -
t i m a p r o d u c c i ó n d e l a u t o r d e " J u a n J o s é " ; 
e l e f e c t o de q u e u n b e s o , u n a m a n i f e s t a c i ó n 
c u a l q u i e r a d e c a r i ñ o p r o d u c e n e n e l q u e 
n u n c a f u é q u e r i d o , e n e l q u e se v i ó f o r z a d o 
á o d i a r s i e m p r e , h a s i d o t r a t a d o m u l t i t u d 
d e v e c e s ; a s í c o m o t a m b i é n l a f a s c i n a c i ó n 
q u e l a e x t r e m a d e b i l i d a d , u n a n i ñ a g e n t i l , 
v e r b i g r a c i a , e j e r c e s o b r e l a f u e r z a b r u t a 
d e s e n c a d e n a d a , u n m a t ó n d e p r e s i d i o , p o r 
e j e m p l o . 
L o s r e c u r s o s , l o s v e r d a d e r o s e f e c t i s m o s 
d e l a l u c h a á b r a z o ] a r t i d o e n t r e " E l L o b o " 
y " E l P a j a r i t o " , y l a a g o n í a y m u e r t e d e 
a q u é l , á q u e se r e d u c e e l t e r c e r a c t o , t a m -
p o c o b r i l l a n p o r l a o r i g i n a l i d a d . . . n i p o r l a 
e x q u i s i t e z . ¡ D a l á s t i m a c o n t e m p l a r c ó m o 
d r a m a t u r g o t a n e x p e r t o c o m o e l S r . D i c e u -
t a c u r v a e l e s p i n a z o l i t e r a r i o a n t e l a " g a -
l e r í a " á l a c u a l s a c r i f i c a h a s t a l a v e r d a d 
y s i n c e r i d a d , s u s d o s c u a l i d a d e s p r i m o r d i a -
l e s ! 
N o c r e e m o s q u e " E l L o b o " , d r a m a h o -
m e o p á t i c o , p o n g a n a d a á l a r e p u t a c i ó n d e 
s u a u t o r . P a r a c u e n t o es b a s t a n t e ; p a r a 
o b r a t e a t r a l , p o c o . 
E l r o b u s t o r o m a n t i c i s m o y e l f u e r t e s e n -
t i m e n t a l i s m o p r o v e r b i a l e s e n D i c e n t a , l a s ó -
l i d a a r m a z ó n y c o n t e x t u r a d e s u s c a r a c t e -
r e s y l o i m a g i n a d o y v i b r a n t e d e s u e s t i l o 
e x p l i c a n l a s o v a c i o n e s q u e se l e t r i b u t a r o n . 
L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é d i s c r e t a , s o b r e s a -
l i e n d o l o s S r e s . B o r r á s y R a m í r e z y l a n i ñ a 
C a l v o . 
R A F A E L R O T L L A X 
R o g a m o s á n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s s e s i r v a n 
m a n i f e s t a r n o s l a s d e f i c i e n c i a s q u e h a l l e n 
e n e l r e p a r t o d e l p e r i ó d i c o . 
E L D E B A T E d e b e r á r e c i b i r s e a n t e s d e l a s 
n u e v e d e l a m a ñ a & a . 
:: SERVICIO:: 
TELEGRÁFICO DESDE ROMA 
Audiencia pontificia. 
ROMA 11. 
El Pontífice ha recibido al presidente de 
la Semana Social de Milán, Conde de la To-
rre, y á los secretarios, manifestándoles que 
se hallaba satisfecho por sus trabajos por-
que era un aviance ventajosísimo en la ac-
ción católica. 
También aprobó la publicación de los 
discursos y las lecciones que se dieron eu la 
Semana Social. 
Después les regaló una espléndida medalla. 
La Comisión fué recibida seguidamente, 
por el Cardenal secretario de Estado, mon-
señor Merry del Val.—Turchi. 
L O T E R Í A N A C I O N A L 
P O L Í T I C A 
F R A N C E S ^ 
Triunfo del Gobierno. La 
declaración ministerial. 
l e í d a en las Cámaras. 
P A R I S 1 1 
H e a q u í u u i m p o r t a n t e t r o z o d e l a ¿ o 
i c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , q m . srn l a r d e s e r á 
: l e í d a e n e l P a r l a m e n t o ; " ^ 
" E s p r e c i s o c u m p l i r l a v o l u u t a d d e F r a n 
' c i a d e s e g u i r t i e l e n a b s o l u t o á s u s a l i a n z a s 
y sus a m i s t a d e s , c u y a e t i c a d a p u d o com 
p r o b a r p l e n a m e n t e d u r a n t ? l a ú l t i m a c r i s i a 
e y r o p c a y q u e b a n c o n t r i b u i d o á g a r a n t i r 
PUS i n t e r e s e s y su d i g n i d a d . 
S u f n t i n - a y c o r d i a l a l i a n z a c o n R u s i a 
su i n t i m i d a d l l e n a de c o n f i a n z a c o n I n g l a -
r r a y s u s t a n c o i t eses r e l a c i o n e s c o n las 
d e m á s p o t e n c i a s s o n f e h a c i e n t e p r u e b a de 
I l o s p r o p í s i c o o ü s e u c i a l m e n t c p a c í f i c o s de 
F r a n c i a , p r o p ó s i t o s qur> se a p o y a n e n e l 
P ^ j é r c i i o y i a A r m a d a , a m b o s s i n c e r a m e n t e 
r e p u b l i c a p o s f y se b a s a c u l a d e m o c r a c i a . 
E l G o b i e r n o n o p e r m a n e c e r á e n e l P o d e r 
i s i n o m i e n t r a s c u e n t r c o n u n a m a y o r í a n e t a 
; y e x c l u s i v a m e n t e r e p u b l i c a n a . E n c a m i n a r á 
j s u s e s f u e r z o s : 
1 . " A l a p r o n t a a p r o b a c i ó n d e l p r e s u , 
; p u e s t o d e 1 9 1 4 . ' 'í 
2 . " A l a p r e p a r a c i ó n d a p r o y e c t o s p a r a 
c u b r i r l o s g a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s d e l a de-
f e n s a n a c i o n a l . 
8." A l a a p r o b a c i ó n d e u n i m p u e s t o ge-
n e r a l q u e pose s o b r e t o d o s l o s c i u d a d a n o s 
y t o d a s l a s r e n t a s . 
4.o A l l o g r o d e m a y o r e l a s t i c i d a d e n e l 
: s i s t e m a t r i b u t a r i o . 
5.u A l a c r e a c i ó n de l a H a c i e u d a l i b r a 
y f u e r t e q u e F r a n c i a n e c e s i t a i n d i s p e u s a -
I b l e m e n t e p a r a s d s e g u r i d a d y e l d e s a r r o l l o 
i d e s u p r o s p e r i d a d m o r a l y m a t e r i a l . 
D i c e l u e g o l a d e c l a r a c i ó n q u e e l n u e v o 
G o b i e r n o e v i t a r á e l d e s p i l f a r r o e u l o s f o r -
: m i d a b l e s g a s t o s m i l i t a r e s á q u e h a s i d o 
I a r r a s t r a d a F r a n c i a p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 
! s i b i e n n o l a i n s p i r a n i n g ú n p r o p ó s i t o a g r e * 
s l v o . s i n o t a n s ó l o e l d e s e o d e g a r a n t i r 1% 
p a z . i m p o n i e n d o e l r e s p e t o . " 
E n l a C á m a r a . 
P A R I S 11. 
A l a s d o s de l a t a r d e se h a a b i e r t o l s 
s e s i ó n e n l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s , E s t a 
e s t a b a c o m p l e n a m e n t e l l e n a . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s u b i ó á l a trU 
b u n a y d i ó l e c t u r a á l a d e c l a r a c i ó n m i n i s -
t e r i a l . A l l e e r l o s p r i m e r o s r e n g l o n e s , u n a 
v o z d i j o : 
— ¡ V i v a B r i a n d ! 
L o s d e l a i z q u i e r d a p r o t e s t a r o n e n é r g i -
c a m e n t e . 
L a d e c l a r a c i ó n o b t u v o u n é x i t o v a r i o efl 
s u s d i v e r s o s p e r í o d o s . E n g e n e r a l , p u e d e 
d e c i r s e q u e h a c o n s t i t u i d o u n v e r d a d e r o f r a -
c a s o . 
T e r m i n a d a l a l e c t u r a , e l p r e s i d e n t e de 
l a C á m a r a h i z o s a b e r q u e se h a b í a n p r e s e n -
t a d o v a r i a s I n t e r p e l a c i o n e s . M . D o u m e r g ü e 
d i j o q u e e s t a b a i n c o n d i c l o n a l m e n t e á d i s -
p o s i c i ó n d e l a C á m a r a . 
M . V i o l e t t e , a u t o r d e l a p r i m e r a I n t e r * 
p e l a c i ó n , l a e x p l a n ó e n e l a c t o . 
M M . B r i a n d y R e l n a c h p r o n u u c i a n d i s -
c u r s o s c a l i f i c a n d o d e p o c o t e r m i n a n t e l a de-
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l l e í d a . 
D e s p u é s d e o t r a s I n t e r v e n c i o n e s , M . Le-
f e v r e p r o p o n e q u e e l G o b i e r n o d e c l a r e que 
n o se a d m i t i r á n á l a c o t i z a c i ó n e m i s i o n e s 
e x t r a n j e r a s h a s t a q u e se h a g a e l e m p r é s -
t i t o . 
M . C a i l l a u x l a r e c h a z a . 
Se v o t a l a O r d e n d e l d í a y - e s d e s e c h a d a 
p o r 2 9 3 v o t o s C o n t r a 1S>7V . " V •¿\ 
P l a n t e a d a l a c u e s t i ó u d e c o n f i a n z a , el 
G o b i e r n o r e c h a z a l a n u e v a p r o p o s i c i ó n . . 
V o t a n c o n e l G o b i e r n o 2 8 3 d i p u t a d o s , f 
e n c o n t r a 2 1 4 . 
Se p o n e á d i s c u s i ó n u n v o t o d e c o n j u n t o . 
C o n e l G o b i e r n o v o t a n 3 0 2 d i p u t a d o s , y; 
e n c o n t r a 1 4 1 . . . 
L o s a m i g o s d e l G o b i e r n o a p l a u d e n t7 
t r i u n f o o b t e n i d o . 
O r d e n d e l d í a a p r o b a d a . 
P A R I S 1 1 . 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s h a a p r o b a -
d o p o r 2 1 3 v o t o s c o n t r a 1 3 7 l a p r i m e r a 
p a r t e d e l a O r d e n d e l d í a p r e s e n t a d a por 
M . P a i n l e v ó a p r o b a n d o l a s d e c l a r a c í o n e a 
d e l G o b i e r n o y e s p r e s a n d o s u c o n f i a n x a er 
é l p a r a p r a c t i c a r u n a p o l í t i c a d e r e f o r m a s 
r e p u b l i c a n a s , a p o y á n d o s e s o b r e u n a m a y o -
r í a c o m p u e s t a e x c l u s i v a m e n t e d e r e p u b l i 
c a n o s . 
L a m o c i ó n L e f e v r e . 
P A R I S 1 1 . 
L a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r M . L e f e v r e I n -
v i t a n d o a l G o b i e r n o á s u s p e n d e r l a a d m i s i ó n 
d e c u a l q u i e r e m p r é s t i t o e x t r a n j e r o b a s t a 
q u e l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s a p r u e b e l a 
p r i o r i d a d de l o s g a s t o s m i l i t a r e s , q u e n o 
a c e p t a e l G o b i e r n o , q u e d a r e c h a z a d a p o r 
2 8 3 v o t o s c o n t r a 2 1 4 . 
M . G i o u x p r o p o n e ot r a m o c i ó n a f i r m a n d o 
q u e l a C á m a r a e s t á r e s u e l t a á r e s e r v a r e n 
u n p r i n c i p i o l o s r e c u r s o s d e l p a í s p a r a 1»« 
n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s . 
H a c e u s o d e la p a l a b r a e l S r . C a i l l a u x , 
q u i e n r e c u e r d a q u e n u n c a a d m i t i ó á c o t i -
z a c i ó n d ? l a B o l s a m á s q u e e m p r é s t i t o s 
e x t r a n j e r o s , l o s c u a l e s p r o p o r c i o n a b a n á 
F r a n c i a v e n t a j a s s e g u r a s . 
A g r e g a q u e e l G o b i e r n o n o q u i e r e q u e 
l o s g r a n d e s m o v i m i e n t o s c o m e r c i a l e s y fi-
n a n c i e r o s s e a n e n t o r p e c i d o s ; p e r o q u i e r e a n -
t e t o d o r e s e r v a r l a s n e c e s i d a d e s u a c i o n a l e s . 
L a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r e l S r , G i o u x , 
a c e p t a d a p o r e l G o b i e r n o , q u e d a a d o p t a d a 
p o r 3 5 0 v o t o s c o n t r a 2 0 , 
Se a p r u e b a e l c o n j u n t o d e l a O r d e n d e l 
d í a d e M . P a i n l e v é p o r 3 0 2 v o t o s c o n t r a 
1 4 1 , y a c t o s e g u i d o se l e v a n t a l a s e s i ó n , 
a c o r d á n d o s e q u e é s t a se r e a n u d a r á e l l u n e s 
p r ó x i m o . 
L i s t a d e l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n M a d r i d e l d í a 1 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 3 . LAS HUELGAS 
P R E M I O S M A Y O R E S 
N i i n i s . P e s e t a s . P o b l a c i o n e s . 
1.874 250.000 Madrid. 
!).522 100.000 San Hoque. 
15.617 60.00() Bilbao. 
8.212 6.000 Madrid. 
14.972 — Idem. 
1.585 — - Tafalk. 
6.782 — Luceaa. 
16.168 — Almería. 
13.333 — Puenteáreas, 
11,108 — Cartagena, 
;].566 — Toledo, 
12,777 — Coruíía. 
2.334 — Barcelona, 
S.532 — Madrid, 
9,161 — Barcelona. 
15.;-!66 — Madrid. 
8.858 — Idem. 
16.490 — San Sebastián. 
15.476 — Madrid. 
17.027 — Badajo/. 
11.105 — Cartagena. 
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POR TELEGRAFO 
E N E L F E R R O L 
T o t i o s i g u e i g u a l . L o s h i j o s d e l o s I p i e l . 
q u i s t a s . L o s « ( m i e m a n t e s a l p o r m e -
n o r . Meiv a n i í a s . L a s a u t o n d a < l e s . 
E L F E R R O L 11. 20,15. 
E l c o n f l i c t o o b r e r o c o n t i n ú a e n i g u a l 
t o r u i a ( i u é a y o r , . s i n i iue ae v i t í l m n b r . ; n es-
p e r a n z a s de p r ó x i m a s o l u c i ó n . 
L a a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e de los h u e l g u i s -
t a s , n o l a a p l a c a n i l a g r a v e s i t u a c i ó n . co-
u ó m i c a p o r q u e a t r a v i e e a n , pupis de r u u c h ó f 
h i j o s de é s t o s s e e s t á n h a c i e n d o c a r g o t a -
m i l i a s a c o m o d a d a s , p o r q u e n o s u f r a n l o » 
p e q u e ñ o s i n o c e n t e s l a s c o n s e c u e n c i a s t e r r i -
bles q u e se d e r i v a n de l a f a l t a de l o s p a -
d r e s , cjut', p o r s o s t e n e r u n a p a l a b r a ó u n a 
a c t i t u d , c a s i s i e m p r e h i j a de u n a p a s i ó n 
m e z q u i n a , d e j a n e n e l m a y o r d e s a m p a r o á 
s u s h i j o s . 
L a S o c i e d a d de C o m e r c ú a u t e s a l p o r m e -
n o r h a a c o r d a d o c e r r a r m a ñ a n a t o d o s l o » 
e s t a b l e c i m i e n t o s . 
A s í lo h a n a n u n c i a d o p o r m e d i o d e a v i -
s o s . 
E n l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l h a y u n a « 
d o s c i e n t a s t o n e l a d a s de m e r c a n c í a s , q u e no 
p u e d e n s e r t r a n s p o r t a d a s p o r f a l t a de p e r -
s o n a l . 
E s t a p a r a l i z a c i ó n , c a s i c o m p l e t a , de l a v i -
d a c o m e r c i a l , r e d u n d a en p e r j u i c i o de to -
d o s , s i e n d o i n c a l c u l a b l e s l a s p é r d i d a s q u o 
d i a r i a m e n t e e x p e r i m e n t a e l v e c i n d a r i o dw 
e s t a p o b l a c i ó n , e i c u a l s i g u e c l a m a n d o c o n » 
t r a l a p a s i v i d a d de l a s a u t o r i d a d e s , q u e y » 
d e b í a n h a b e r r e s u e l t o e l c o n f l i c t o , q u y n i e -
d i o s t i e n e , y m u c h o s , p a r a h a c e r l o a s i , s i n 
a p e l a r á v i o l e n c i a s , s i n o a d o p t a n d o medidaf 
I 
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L a s m u j e r e s d é b i l e s . l a s i u a p e t e n -
t e s , l a s e m b a r a z a d a s , l a s q u e e s -
t á n r r i a n d o , s e f o r t i i i c a n r á p i d a -
m e n t e c o n e l 
VINO ONAdeldoctor 
Ae tiscalijacióu q u e y a se b a n a p u n t a d o 
I j g de u n a v e z . 
H o y se p r e s e n t ó , á b o r d o d e l A l f o n -
so X H I " . e l c o n t r a m a e s t r e C a s a d o . A l s a -
r r i o l o a b u e l g u i s t a s , se i n d i g n a r o n , e x c i -
t á n d o s - ; s u s á n i m o s de u n m o d o e x t r a o r d i -
n a r i o . 
^ u t e e l t e m o r d e p o s i b l e s d e s ó r d e n e s , l a s 
a u t o r i d a d e s h a n a d o p t a d o s e v e r a s m e d i d a s 
p a r a g a r a n t i r e l o r d e n p ú b l i c o . 
H a s t a a h o r a r e i n a t r a n q u i l i d a d . 
E \ L A C O I l l Ñ A 
Se e x t i e n d e e l p a r o . L o s p a n a d e r o s . 
L A C O R T T Ñ A 1 1 . 2 0 . 1 0 . 
L o s m o z o s de c a f é ? , f o n d a s y r e s t a u r a u t s , 
l i a n f e c u n d a d o h o y e l p a r o . S ó l o t r a b a j a n 
]OP c a m a r e r o s de l o s c a f é s M é n d e z N ú ñ e z y 
O r i f - n t a l , q u e n o s o n a s o c i a d o s . 
E n ¡ o s d e m á s e í t a b i t r n ú m i e i u o s s i r v e n l o s 
i j u t JOS. 
L o s p a r r o q u i a n o s tiá'¿ . " . i d o s u p r i m i r 
la? p r o p i n a s y l a s g r a t i ; - .ones d e N a v i -
d a i . 
t »os b u e l g u i s t a s p r N - u r n q u e t a m b i é n 
I f s t e c u r d e n l o s p a n a d e r o s , p e r o se c r e e 
QUO n o l o c o n s e g u i r á n . 
B a n q u e t e i n t e r r u m p i d o . 
K n e l I d e a l H o o m se v e r i t i c a b a e s t a m a -
ñ a n a u n b a n q u e t e en h o n o r d e l n u e v o a l -
ca i JÜ, S r . O z o r e s . 
A p o c o de e m p e z a r e l a c t o , l o s c a m a r e -
r o s ' a b a n d o n a r o n e l t r a b a j o y se m a r c h a r o n . 
P o r g e s t i o n e s d e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i -
n i i f - n t n . e l C o m i t é d e h u e i s r a a u t o r i z ó á l o s 
c a m a r e r o s p a r a q u e s i r v i e s e n e l b a n q u e t e , 
c o m o a s í l o h i c i e r o n , m a r c h á n d o s e l u e g o 
de s e r v i r l o . 
C u a n d o l o s c o m e n s a l e s r e a n u d a r o n e l 
b a n q u e t e , a l g u n o s d e e l l o s e s t a b a n h a c i e n -
1 a !a d i g e s t i ó n di* l o q u e h a b í a n c o m i d o 
a . y . p o r t a n t o , q u e d a r o n á m e d i a r a -
c i ó n -
A s a m b l e a o b r e r a . A l g a r a d a s . 
K n e l t e a t r o - c i r c o E m i l i a P a r d o B a z á n , 
' s e v e r i f i c ó e s t a t a r d e u n a A s a m b l e a de h u e l -
g u i s t a s . 
' C o n c u r r i e r o n u n o s 3 . 0 0 0 . 
Se a c o r d ó c o n t i n u a r e l p a r o h a s t a q u e se 
s o l u c i o n e e l c o n f l i c t o d e l F e r r o l y e s p e r a r 
l a c o n t e s t a c i ó n d e l o s m a e s t r o s d e o b r a s a l 
•of ic io q u e l e d i r i g i e r o n s o l i c i t a n d o q u e d e -
s i s t a n d e e x i g i r n u e v a s ba se s p a r a e l t r a -
b a j o , y de p a r t i c i p a r l e s c o n c u a r e n t a y o c h o 
.bo . . l e a n t e l a c i ó n e l d í a q u e se h a b r á d e 
m K - i a r e l t r a b a j o . 
A l t e r m i n a r l a A s a m b l e a , se o r g a n i z ó u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , c o n o b j e t o d e o b l i g a r á l o s 
c a m a r e r o s q u e t r a b a j a n á q u e l e s s e c u n d a -
sen e n l a h u e l g a . 
Se o r i g i n a r o n l i g e r a » a l g a r a d a s , i n t e r v i -
n i e n d o l a P o l i c í a , q u e I m p u s o o r d e n . 
E l g o b e r n a d o r y l o s m a e s t r o s . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l h a l l a m a d o á l a J u n -
t a d i r e c t i v a d e l a S o c i e d a d de M a e s t r o s d e 
o b r a s , p i d i é n d o l e s q u e r e v o q u e n e l a c u e r d o 
a d o p t a d o r e f e r e n t e á l a c o n c e s i ó n de u n 
p l a z o d e c u a r e n t a , y o c h o h o r a s p a r a l a a d -
m i s i ó n d e l o s o b r e r o s q u e q u i e r a n v o l v e r a l 
t r a b a j o . 
L o s m a e s t r o s se n e g a r o n á r e c e d e r á d i -
c h a p e t i c i ó n . 
E s t o e m p e o r a e l c o n f l i c t o . 
Se t e m e n d e s ó r d e n e s . 
E l v e c i n d a r i o e s t á a l a r m a d í s i m o , p o r e l 
m a l r u m b o q u e t o m a l a h u e l g a . 
E X B A R C E L O N A 
L a h u e l g a d e m a r i n o s . 
B A R C E L O N A 1 1 . 1 8 , 1 0 . 
L o s e m p l e a d o s d e l a s C o m p a ñ í a s n a v i e -
r a s ' - L a I s l e ñ a M a r í t i m a " y " L a M a r í t i m a " , 
d e M a h ó n , h a n c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e á 
Jas a u t o r i d a d e s q u e , s i p a r a e l d í a 1 9 d e 
e s t e m e s n o h a n c o n t e s t a d o l a s C o m p a ñ í a s 
á s u s p e t i c i o n e s d e a u m e n t o s d e s u e l d o y 
o t r a m e j o r a s , c e s a r á n e n su t r a b a j o , a b a n -
d o n a n d o l o s b a r c o s . 
E l p l a z o d o l o s o c h o d í a s r e g l a m e n t a r i o s 
c o m i e n z a á c o n t a r s e d e s d e a y e r . 
L a s C o m p a ñ í a s i n s i s t e n e n q u e n o q u i e -
r e n t r a t a r c o n i n t e r v e n c i o n e s s o c i e t a r i a s , 
s i n o c o n s u s e m p l e a d o s . 
O t r a h u e l g a . 
C o n t i n ú a l a h u e l g a d e l o s o b r e r o s d e l r a -
m o d e b l a n q u e o d e l a f á b r i c a d e A n d r é s 
V i d a l y C o m p a ñ í a . 
L o s h u e l g u i s t a s s o n 1 3 0 e n t r e h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s . 
Se o r i g i n ó l a h u e l g a p o r q u e e l p a t r o n o 
86 n e g ó á d e s p e d i r á u n o b r e r o q u e c u m -
p l í a c o n s u d e b e r . 
L o s d e m á s o b r e r o s p i d i e r o n s u d e s p i d o , 
p o r q u e d e b í a a l g u n a s m e n s u a l i d a d e s á l a 
S o c i e d a d o b r e r a . 
una guerra de conquista, pero como tenemos 
q u e g a r a n t i z a r e l e s t a b l e c i m i e n t o de nuestro 
p r o t e c t o r a d o , no ex i s t e m á s r e m e d i o que el de 
c o n t e s t a r á l a s a g r e s i o n e s que se nos h a -
g a n . 
v . u -r . \ . T e r m i n ó m a n i f e s t a n d o el Sr. Dato que h a 
r e c i b i d o m u c h a s v i s i t a s , e n t r e e l la s la de l 
n u e v o O b i s p o de C a n a r i a s , q u e e s t a n o c h * 
m a r c h a p a r a t o m a r p o s e s i ó n de s u d i ó c e -
cíe 
O p i n a n l o s s e ñ o r e s m é d i c o s q u e e l B I -
C A R B O N A T O C A R M I N A T I V O es l a f ó r m u -
l a m ú s p r á c t i c a y r a c i o n a l p a r a l a c u r a -
c i ó n d e Ir .s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
B o t , : , 1 p e s e t a . V i c t o r i a , S. 
POLI TICA 
H A B L A N D O C O N D A T O 
£] jefe del Gobierno al recibir ayer á («g 
l .^r i .Kl i s t ss . coiiKiizi'i por deeiiies que había 
recibido U visita del general Echagüe. coa 
quien celebró una corta conferencia, y del mi-
nistro de Hacienda, con quien habló larga-
mente acerca de la cuestión relativa al Banco 
Hispano-Americano. 
--E* t¿tc un uMinto—dijo el Sr. Dato—( 
cjue tiene indudable importaneia, y desde lue-
gó (¿mstituve mi sueesq desgraciado y muy la-
mentable. 
. A.] Gobierno, como es naMiral. le preofupa 
l;-. situación que se ha creado, aunque es in-
justa, piréis én plazo breve relativamente, po-
drán cobrar iodo los cuentaeonvmistas quo 
teníap su dinero en el Banco Hispano-Ameri-
í-flllO. 
f'A Gobierno, claro eslá que ha podido iu-
ttrvenir BU este asunto, ofreeiendo a! Banco 
Bis. ano-Aiuencano tn ia su influencia mo* 
ral, pero el Banco de España, legalmente, no 
puede proporcionar toda la cantidad precisa 
para solucionar cu un momento dado el cotir 
t!ii-iu producido. 
Lo más triste de esto, es que esl - suceso 
repercutirá en otros Banco- v eni¡(ludes, p e r o 
si, como es de. esperar, el IT^pauo-Americano 
cumple todos sus compromisos, se habrá evi-
tado del mal el menos1. 
En tin. de este asunto p.idrá dar á ustedes 
más detalles e) ministro de Hacienda. 
.ta* noticias que se reciben de Africa— 
«'ontinuó diciendo el Sr. Dato—confirman el 
PSCÍIM . núinero de agresiones y hacen tener, 
fundadaiiieiite. gran oplirni>mo por lo que á 
Hl agttMcióu respecta. 
Dé París sé que mañana salr^i los Reyes 
para llagar á Madrid el sábado, como se ha-
bíi i d i c h o . 
Mañana tendremos Consejo de ministros. 
l'n periodista preguntó: 
Darán ustedes nota olieiosa cotí respec-
to á los asuntos de Marruecos? 
—Claro e^-i—dijo el presidente—que tra-
ti>remos de loe asiintofi de Africa, y yo daré 
•ucina á mis compañeros de las conferencias 
que he celebrado con el -ener.il Marina. El 
Gobierno, no tiene que hacer declaración al-
sane, pero sí expondrá la orientación que 
propone seguir. 
k i V a es sabido qu« alli no de está hacieodo 
s is . 
L A S E L E C C I O N E S E N C A S P E 
Nos ha visitado ana Comisión de electores 
del distrito de Caspe, de la que forman par-
te los diputados provinciales D. José María 
Juneno y D. Agustín Gros y el méctico don 
Leonardo Sancho, suplicándonos demos publi-
cidad á las siguientes manifestaciones: 
•'Que el domingo ultimo se ha celebrado 
en Caspe una reunión numerosísima de los 
elementos adictos á la política del Sr. Ossorio 
y Gíillardo, que viene representan-do en Cor-
tes á este distrito desde 1903, sin interrup-
ción; que á pesar de las manifestaciones del 
Sr. Ossorio. opuestas á presentar su candi-
datura, la Asamblea ha ¡resuelto sostenerla,, 
quiera ó no quiera dicho señor; que temen 
que el Gobierno recurra á toda clase de pro-
cedimientos para evitar que el Sr. Ossorio 
venga á las Cortes; que de ello es prueba 
el haber sido nombrado alcalde de Caspe un 
liberal (pie desde el momento de tomar pose-
sión inició una política de persecución; que 
no quedando en 1 de Enero en ninguna de 
las cabezas de partido de dicho distrito elec-
toral ni un solo concejal que no sea adicto á 
la política del Sr. Ossorio, el Gobierno se 
dispone á procurar de cualquier modo la in-
habilitación de uno ó varios concejales para 
tener á quienes nombrar alcaldes, y que por 
todo esto, ios electores de Caspe solicitan la 
atención de la Prensa miparcial sobre la c u u -
ducta qué el Gobierno desarrolle en aquel 
distrito, á tíu de que en su día pueda saberse 
qué grado de sinceridad y de rectitud em-
plean los señores ministros para impedir que 
tensa eco en el Parlamento la campaña de 
oposición al Gobierno que el Sr. Ossorio vie-
ne sosteniendo. Juzgan los exponentes que 
han de verse cosas muy curiosas, y quieren 
que cuando Uegue el momento de denunciar-
las, no ocurra otra cosa sino que se cumplan 
los vaticinios que desde ahora hacen." 
L O S Q U K R E G R E S A N 
Han regresado á Madrid los señores con-
de de Hotnanones y Lerrous. 
C O N S E J O 
El Consejo de ministros anunciado para 
boy se celebrará á las seis de la tarde. 
L O S P A S A J E S D E E S T U D I A N T E S 
Fna Comisión de la Federación Escolar ha 
pe i d o al Sr. Dato apoyo para que se con-
ceda boniticacióu en el pasaje de ferrocarri-
les :í los estudiantes federados. 
?'l Sr. Dato prometió atender el ruego. 
D E E S T A D O 
N o t a oficiosa. 
Nos dicen en el Ministerio de Estado, como 
aclaración de uní noticia publicada en la 
Prensa de ayer, que la Legación de Méjico 
no entregó nota alguna, referente á las últi-
mas noticias sobre supuestas desgracias ocu-
rridas en la República á ciudadanos españo-
les. 
Solamente en conversación con el señor mi-
nistro de Estado, el representante de Méjico 
sometió á su consideración si acaso sería opor-
tuno que se rectificara oficialmente la preten-
dida muerte de un cónsul español y otras des-
gracias de subditos de Su Majestad, que se 
suponían ocurridas en los territorios donde 
los revolucionarios no. imperan, así c o m o c i e r -
tos comenta-ios de algunos, aunque pocos pe-
riódicos, sobre el jefe del Estado mejicano 
que dicha Legación consideraba ofensivos. 
También el Sr. Ica^a hizo presente al señor 
marqués de Lema, cómo el Gobierno mejica-
no se esfuerza en dar todas lar. garantías po-
sibles dentro de la presente situación, á los 
extranjeros residentes en la República. 
D E G O B E R N A C I O N 
El ministro de la Gobernación manifestó 
ayer á los periodistas que había telegrafiado 
al gobernador de Coruña instrucciones para 
solucionar la huelga del Ferrol, pendiente 
de una cuestión de personal, pues los puntos 
esenciales están ya resueltos. 
Al Sr. Sánchez Guerra le visitaron ayer 
los gobernadores de Falencia, Granada, Va-
lencia y Alicante. 
D E F O M E N T O 
Rectiticacióii, 
TA ministro, al recibir 3. los periodistas, les 
mmiifestó que había visto publicada en algu-
nos periódicos una nota "combinación de per-
sonal", la cual no es exacta ni completa, pues 
faltan algunos nombramientos, que son de la 
firma regia, y en otros, que siendo de la fir-
ma del ministro, se han dado nombres que 
no figuran en los nombramientos que se han 
do publicar dentro de breves días. 
Seyún noticias, todo se debe á la "oficio-
sidad" de un empleado que ha sorprendido 
con esa nota á la Prensa. 
—Se ha aprobado el proyecto del tranvía 
de vapor desde Orihuela á Murcia. 
—También se ha aprobado, de acuerdo con 
el Consejo Superior de Obras públicas, la 
modificación del trazado del trayecto del tran-
vía eléctrico desde la calle de Latoneros á la 
Puerta del Angel, de. esta corte. 
E N E L A Y U N T A M I E N T O 
L O S P R E S U P U E S T O S MUNICIPALES 
LA SESIÓN DE AVER 
Acción Social Católico-Agraria 
E n R i n c ó n d e Seca . 
E n R i n c ó n 4 « F ̂ ca se c e l e b r ó u n m i t i n 
c a t ó l i c o - a g r a r i o . i e l q u e h i c i e r o n u s o de 
l a p a l a b r a e l t i p ó g r a í o J e s ú s L ó p e z R e v e r -
t e , L l a n e s F e r n á n d e z , e.l p r e s i d e n t e d e l S i n -
d i c a t o o b r e r o y ü . P e d r o V á z q u e z C a n o . 
T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u d i -
d o s . 
E S P A Ñ A A L D Í A 
POR TELEGRAFO 
S u b a r r i e n d o d e u n a P i a r a . 
M A L A G A 1 1 . 
E l e m p r e s a r i o d e l a P l a z a d e T o r o s d o 
V a l e n c i a h a s u b a r r e n d a d o l a de M á l a g a . 
E l c o r r e o d e C a n a r i a s . 
C A D I Z 1 1 . 
E n e l c o r r e o d e C a n a r i a s h a n l l e g a d o 8 0 
p a s a j e r o s , e n t r e l o s q u e f i g u r a n G u e r r e r i t o . 
P a z o s y T o r q u i t o . 
E l c r i m e n d e B u r r i a n a . 
C A S T E L L O N 1 1 . 
E n l a A u d i e n c i a h a c o m e n z a d o e s t a m a -
ñ a n a l a v i s t a d e l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a 
P a b l o V i c e n t e , v e c i n o de B u r r i a n a , e l c u a l 
m a t ó á s u n o v i a l a n o c h e d e l 2 5 d e J u l i o 
ú l t i m o . 
L a v i s t a d u r a r á t r e s d í a s . 
N u e v o a l c a l d e . 
A L C O Y 11. 
H a t o m a d o p o s e s i ó n e l n u e v o a l c a l d e , d o n 
C a m i l o G i s b e r t B o r o n a t . 
U n a p a r t i d a d e b a n d o l e r o s . 
R O B L A D E S E G U R 1 1 . 
C o n t i n ú a p a s e a n d o l i b r e m e n t e p o r l a c o -
m a r c a l a p a r t i d a d e b a n d o l e r o s d e R o b l a 
d e S e g u r , s i n q u e b a s t a a h o r a se t f . n g a n o -
t i c i a de q u e v e n g a p í u e r z a s p a r a p e r s e g u i r -
l e s . 
La poblacloo está alarmadísima, vigiiun-
do de noche individuos del somatén* 
A las cuatro y diez abrió la sesión el señor 
vizconde de Eza, continuando la discusión de 
los presupuestos municipales que han de regir 
durante el año 1914. 
El secretario leyó una proposición de carác-
ter general, presentaba por la Liga de las 
clases medias, otra de la Cámara de Comercio 
y otra de la Sociedad de Amigos del País. 
A continuación leyó una enmienda del señor 
García Molinas, proponiendo que, con motivo 
de la discusión del próximo presupuesto, no 
se de cuenta en la Junta tie ninguna propues-
ta de aumenío de haberes ó de plazas, que 
no vengan previamente inf > -ruada por la Co-
misión respectiva. 
Después de una breve discusión, fué apro-
bada la enmienda. 
Dióse cuenta de otra del mismo concejal, 
proponiendo que las plantillas de personal 
para 1914 queden en la misma forma que es-
tán en la actualidad. 
El S i . García Molinas explicó el alcance de 
su enmienda, oponiéndose á su aprobación el 
Sr. Catalina, quien protesta de que con una 
enmienda se intente deshacer toda la labor de 
la Comisión de presupuestos. 
El Sr. Gama Molinas hizo uso de la pala-
bra nuevamente, protestando de los aumentos 
de personal que figuran en los presupuestos 
presentados. 
El S r . Alvarez Arránz adhirióse á lo mani-
festado por el Sr. García Molinas, apoyando, 
por lo tanto, la presentada proposición. 
Los Sres. García Molinas, Catalina y Alva-
rez Arránz, rectificaron brevemente. 
El Sr. Trompeta intervino en el debate, así-
como el Sr. Bellido, quien manifestó su con-
formidad con la proposición, fundándose en 
que no conociéndose detalles que justifiquen 
los aumentos del personal que figuran en el 
nuevo presupuesto, no es posible votarlos 
conscientes de su necesidad ó falta ét ella. 
Añadió que este asunto era de gran im-
portancia, porque en él iba el crédito del 
Ayuntamiento en la opinión pública, que de 
aprobarse los aumentos de personal diríase 
que el Ayuntamiento seguía la misma mar-
cha de siempre. 
Terminó pidiendo á la Junta de asociados 
que votara la enmienca. 
El Sr. Trompeta rectificó brevemente, di-
ciendo que la enmienda presentada debía ser 
)•©( ludada por la Junta, 
El Sr. García Cortés, en nombre de la mi-
noría socialista, dijo que votaría en pro de la 
enmienda presentada, si bien preferiría que 
el Sr. García Molinas la retirara, por consi-
derarla incompleta. 
El Sr. Aragón intervino en la discusión, 
atacando la enmienda, 'diciendo que su autor 
al presentarla, no pretendió otro objeto que 
un efecto de galería. 
El Sr. García Molinas defendióse de estas 
manifestaciones, afirmando que el único fin 
que le ha guiado al presentar la proposición 
ha sido únicamente su deseo de que la Junta 
no apruebe el presupuesto, sin antes conocer 
con todo detalle el articulado. 
El Sr. Aragón habló *ie nuevo, enérgica-
mente, promoviéndose un vivo altercado, que 
fué terminado por el señor vizconde de Eza, 
con su intervención. 
De-pués de una larga discusión, en la que 
intervinieron varios asociados y concejales, 
procedióse á la votación nominal de la enmien-
da, resultando rechazada por 31 votos con-
tra 30. 
El Sr. García Cortés presentó una enmien-
da proponiendo desaparezcan las gratificacio-
nes que disfrutan algunos empleados, que 
ademís cobran su sueldo. 
Acordó la Junta discutirla al estudiar las 
bases complementarias. 
A contmuación presentó el Sr. Bellido la 
siguiente enmienda: 
"Los vocales que suscriben tienen el honor 
•de proponer como enmienda al capítulo I del 
proyecto de presupeustos de gastos para 1914, 
se sirva acordar: 
1. ° Supresión del aumento de 8.375 pese-
tas que se consig-na oara gratificaciones y otros 
aumentos, quedando, por tanto, la partida 
destmada á "Varios servicios", en igual can-
tidad y en la misma distribución que figura en 
el presupuesto vigente. 
2. " Supresión de todos los aumentos con-
sisna "<>s en el personal de los Negociados de 
Estadística y Elecciones, el cual subsist'rá en 
la forma misma que en el presupuesto en 
ejercicio." 
El Sr. Bellido exouso el alcance de su en-
mienda, diciendo que su intfneióu era que es-
tos aumentos fueran estudiados al hacer la 
reorganización de servicios. /:ero que no se 
concedieran ahora desconociendo si eran ó no 
necesario?. 
Combatió la enmienda el Sr. Piera. hacien-
do después uso ''e la palabrn el Sr. Bellido, 
quien persistió en la necesidad de que su en-
mienda fuera aprobada por la Junta. 
Después de un pequeño detiate. en que in-
tervinieron varios señores concejales, levantó-
se la sesión, por haber tratucurrido la hora 
reglamentaria. 
Hoy. á las cuatro de la twrde. continuará 
discutiéndose la enmienda presentada por el 
Sr. Bellido. 
— 
S O O K E E L P K E S C P U E S T O P A R A 191- t 
Señor vocal asociado de la Junta municipal: 
M e r e c e c e n M i r a el poco tiempo de que se 
dispone pan discutir el preMipuesí.;» por lo 
tarde que se presenta, y esto impide que no 
pueda hacerse un estudio detenido de ellos, á 
pe>Hr de tas buenos propósitos que animan al 
alcalde actual. 
Toda la Prensa viene ocupándose estos días 
de las reuniones celebradas por el Círculo de 
la L nión Mercantil, Liga de las cVises medias. 
hacía el servicio de vigilancia, al observar 
que un grupo de moros vadeaba el río hir.o 
fuego sobre ellos, matando á uno y disper-
sando á los demás, abandonando éstos el ca-
dáver de su compañero. 
Mañana llegarán los aeroplanos que ha re-
galado al Ejército español el conde de Artal. 
D E C E U T A 
P o b l a d o s c a ñ o n e a d o s . T e n i e n t e c o r o n e l 
m u e r t o . E l o f i e i a l S r . R í o s . 
CEUTA 11. 
Las baterías de la posición ch Kudia Te-
- • derieo han cañoneado rigoro^ame.ne los po-Camara de Comercio y de la Propiedad Urba- ^ . ^ de B.uts< Ainxi ^ B y ^ 
a y alguna otra para ocuparse del presa-| t ; prodllciendo Áuko c,jt,.c 
puesto municipal para 1914 en el que, a pesar | ̂  c.ausando grandes destrozos 
de las afirmaciones del alcalde, no sólo hay 
aumentos de sueldos sino que se crean pla-
zas y se aumentan una porción de gratifica-
ciones que ascienden unas y otras en el pr.'-
supuesto del Interior á 26.250 pesetas, y en 
el del Ensanche á 93.200, mas 11.000 pesetas 
de dos funcionarios del Ensanche que tienen 
otro destino y cobran en el Ayuntamiento en 
concepto de gratificación, se eleva á la cifra 
de 104.200 pesetas, que unidas á las del In-
terior suman 130.450 pesetas que paga inde-
bidamente el Ayuntamiento con perjuicio de 
los intereses del pueblo de Madrid. 
Debe, pues, V. S., digno vocal de esa Jun-
ta, ocuparse del referido presupuesto, fijar-
se bien en él y especialmente en el capítulo 
segundo, artículo segundo; capítulo cuarto, ar-
tículo primero; capítulo sexto, artículo prime-
ro, del Interior, en que constan una porción 
de gratificaciones y sueldos por remuneración, 
lo que demuestra que cobran otros sueldos 
los interesados que desempeñan esas plazas 
en perjuicio de otros que no tienen destino al-
guno. 
Y fíjense también en el capítulo primero, 
artículo segundo, y capítulo tercero, artículo 
tercero, del presupuesto del Ensanche, en los 
que figuran para retribuciones 70.500 pesetas, 
y en el capítulo cuarto, que hay ascensos por 
valor de 20.353,75 pesetas. Menos mal que 
los presupuestos de Ingresos, capítulo terce-
ro, artículo primero, figura una partida de 
1.000 pesetas con que contribuye el Interior 
para las necesidades del Ensanche. ¡Qué sar-
y 
los mo-
e . ias ca-
sas, con algunas bajas vistas. 
Ha fallecido esta tarde, víctima de un có-
lico nefrítico, el teniente coronel de Art i -
Uería D. Francisco Gómez de la Calle, siendo 
sentidísima su muerte. 
Procedente de Tetuáu. ha llegado, mejora-
dísimo. el teniente aviador Sr. Ríos. 
M o r o s o - i p e c h o s o . L l e g a d a d e c o n v o y e s . 
CEUTA 1 1 . 
En las cercanías de la posición de la Con-
desa fué encontrado ayer un m o i o , que por 
su aspecto, pareció sospechoso á varios sol-
ados que le vieron. 
Estos le detuvieron, conduciéndole á la ofi-
j ciña de asuntos indígenas, donde quedó dete-
! nido basta que se compruebe su personali-
|dad. 
La cuarta compañía de Intendencia militar 
| ha regresado á esta plaza, después de efec-
tuar un convoy á Cudia, sin que ocurriera 
novedad. 
T E L E G R A M A S O F I C I A L E S 
TETUAX 10, á las 22,10. 
iComandante en jefe accidental á ministro 
Guerra: 
Esta larde un cabo y seis soldados regula-
res indígenas que se destacaron con objeto 
de reconocer grupo moros cruzaban río junto 
campamento principal, sostuvieron tiroteo con 
ellos, causándoles un muerto; por nuestra 
parte, un regular herido. 
Sin más novedad. 
Preguntad en derredor vuestro. 
S I o s t o m á i s e l t r a b a j o d e p r e g u n t a r e a 
d e r r e d o r v u e s t r o , o i r é i s c ó m o m i r c h a s m u -
j e r e s d e t o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d o# 
d i c e n q u e l a s P í d o r a s P i n k h a n e j e r c i d o fo-i 
l i c í s i m a i n f l u e n c i a e n s u s a l u d y q u e s u b u e S 
s e m b l a n t e á l a s P i l d o r a s P i n k l o d e b e n . Sea . 
d e e l e v a d a c l a s e s o c i a l ó s i m p l e m e n t e o b r e -
r a , l a m u j e r n e c e s i t a u n m e d i c a m e n t o p a r a 
s o s t e n e r s u d é b i l o r g a n i s m o . M u y p o c a s s o n 
l a s m u j e r e s d e t e m p e r a m e n t o h a r t o f u e r t * 
p a r a q u e p u e d a n p r e s c i n d i r d e e s t a m e d i c a - » 
c i ó n t ó n i c a . S o n m u c h a s l a s m e d i c a c i o n e s 
t ó n i c a s , d e modo q u e si e l f a v o r g e n e r a l r e -
c a e e n l a s P i l d o r a s P i n k es q u e e n c o n c e p t o 
de l a s m u j e r e s e s t a s p i l d o r a s s o n l a s q u « 
m e j o r c o r r e s p o n d e n á s u s n e c e s i d a d e s , e » 
d e c i r , l a s q u e m e j o r l a s l i b r a n d e l m a l e s t a í 
y d e l o s padecimientoG. 
• .• - • • • • • 
S ^ P E T R A A G U A D r 
O/.£SCi/0£-*o ¡TAGUAS 
Además se da el caso ridículo de que no 
contando en el Ensanche más que de dos ne-
gociados que son: Secretaría (Negociado sex-
to) y Contabilidad, aunque éste se baya capri-
chosamente dividido en dos (Intervención ge-
neral e Investigación), tiene nada menos que 
siete jefes; tres con 7.500 pesetas, dos coa 
0.000, uno con 5.000 y otro con 4.000, para 
70 empleados, de los cuales, por cierto tres, 
tienen otro destino puesto que cobran remu-
neración. Y por si no tuvieran bastante suel-
do estos jefes, la mayor parte de ellos cobra-
rán del presupuesto del Interior para 1914 
gratificaciones de 1.000 pesetas que supone-
mos se pagarán del capítulo de material ó de 
imprevistos, porque en el presupuesto no está j 
bien claro. 
En el Ensanche, además, se crea una plaza 
d e agente consistorial con 2.000 pesetas y otro 
procurador, á más de los que hay, con 1.500. 
Todo esto á pesar de los deseos del alcalde 
de que no haĵ a aumento alguno. Pues ya lo 
sabe esa Junta: hay aumentos de personal, de 
sueldos y de gratificaciones. 
Otro punto interesante también es el refe-
rente al impuesto de inquilinato, y hay que 
obtener á todo trance de los poderes públicos 
la supresión de las excepciones en el cumpli-
miento de ese arbitrio, creado como sustituti-
vo del de Consumos. Esas exce.nciones no es-
tán consignadas en la Le\i y establecen una irr i -
tante desigualdad en individuos á quienes an-
tes unánimemente gravaba el impuesto de Con-
sumos. 
Ahora veremos si es verdad que se intere-
san ustedes ó no por el presupuesto munici-
pal. Nosotros, por nuestra parte, nos propo-
nemos interponer el oportuno recurso si esa 
Junta no deja los presupuestos en debidi 
forma. 
Lo referente á personal podría sintetizarse 
en una enmienda, puesto que no hay tiempo 
de otra cosa, suscrita por tres vocales asocia-
dos que dijera, sobre poco más ó menos, lo 
siguiente: 
"Los vocales asociados que suscriben, tie-
nen la honra de proponer á la Junta munici-
pal de asociados la siguiente enmienda á la to-
talidad de los presupuestos municipales de In-
terior y Ensanche, para 1914: Todo lo que 
constituya aumento de gastos en el personal 
queda desechado por esta Junta, quedando, 
por tanto, los empleados, con el mismo sueldo 
que disfrutan en 1913. 
Por lo que se refiere á las gratificaciones y 
remuneraciones y creación de plazas nuevas, 
quedan suprimidas en absoluto á partir del 
presupuesto para 1914." 
Casas Consistoriales, 11 de Diciembre 1913. 
Así se mira por los intereses del pueblo de 
Madrid. 
Madrid, 10 de Diciembre de 1913.—Forios 
veñnos y contribuyentes de Madrid. 
ME LILLA 10, á las 22.25. 
•Comandante general á ministro Guerra: 
En Peñón y Alhucemas sigue situación lo 
mismo que ayer, y noticias que recibo res-
pecto terminación movimiento son optimis-
tas. 
Coronel Barrera ha marchado esta tarde ea 
vapor Sayunto á Tetuáu. Cañonero Recalde 
ha fondeado en Peñón. 
Sin más novedad. * 
LAR A CHE 11, á la 1. 
Coronel jefe Estado Mayor á ministro Gue-
rra: 
Comandante general, desde Arcila, donde 
llegó esta tarde con su columna, me ordena 
comunique á V. E. no ocurre novedad terri-
torio. 
D o n a P e t r a A g u a d o , q u e v i v e e n M a d r i d ; 
p l a z a d e S a n t o D o m i n g o , n ú m e r o 9 , e s u n a 
d e e s t a s p e r s o n a s q u e c o n e n t e r o c o n o c i ó 
m i e n t o d e c a u s a p u e d e n d a r t e s t i m o n i o d « 
l a e f i c a c i a , p o s i t i v a , d e l a s P i l d o r a s P i n k » 
D i c e e s t a s e ñ o r i t a : 
" S i n m o t i v o a p a r e n t e , y p o r d e c i r l o a s í , 
s i n d a r m e c u e n t a d e e l l o , h a b í a l l e g a d o á . 
e s t a r m u y d é b i l , p e r d i d o e l a p e t i t o ; l u e g o 
m e a t o r m e n t a r o n u n o s d o l o r e s d e c a b e z a 
c a d a v e z m á s v i o l e n t o s y a c o m p a ñ a d o s d a 
v a h í d o s . A s í v i n e á e n c o n t r a r m e s i e m p r a 
m a l , e n c o n t r a d i c c i ó n c o n m i e s t a d o a n t e -
r i o r , b a s t a n t e b u e n o . D e s d e q u e c o m e n c é 4 
t o m a r l a s P i l d o r a s P i n k n o t é g r a n m e j o r í a ^ 
á e l l a s d e b o m i c u r a c i ó n , m i r e s t a b l e c i m i e n * 
t o c o m p l e t o . Q u e d o m u y a g r a d e c i d a á e s t a » 
p i l d o r a s y m e c o m p l a z c o e n r e m i t i r á u s t e 4 
e s t e t e s t i m o n i o . " 
L a s P i l d o r a s P i n k se r e c o m i e n d a n c o n t r a 
l a a n e m i a , c l o r o s i s d e l a s j ó v e n e s , d e b i l i d a d , 
g e n e r a l , c o n s e i c u e n c i a s d e l e x c e s o de t r a b a j a 
f í s i c o ó m e n t a l , n e u r a s t e n i a , d o l o r e s d e e s * 
t ó m a g o , j a q u e c a s , n e u r a l g i a s , d o l o r e s eaí 
g e n e r a l . 
S e h a l l a n de v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
a l p r e c i o d e 4 p e s e t a s l a c a j a , 21 p e s e t a » 
l a s s e i s c a j a s . 
España en Africa 
POR TELEGHAFO 
D E R I X C O X D E L M E D I K 
D e a v i a c i ó n . R e l e v o d e f u e r z a s . M o r o s 
c a s t i g a d o s . 
RINCON D E L MEDIK 11. 
La escuadrilla de aviadores que hacía ejer-
cicios esta mañana, hubo de renunciar á ellos 
á causa del fuerte vendaval reinante. 
Al aterrizar, uno de los aparatos lo hizo 
tan rápidamente que, al descender el "avión", 
la gente creyó que había sufrido averías, no 
siendo así por fortuna. 
Fuerzas del regimiento de Mallorca mar-
charou para guarnecer todas las posiciones 
avanzadas, relevando á las del regimiento ie 
Wad-Rás, que llevaban diez días destacadas. 
l'na patrulla de regulares indígenas, que 
E l V I N O F O S F A T A D O V I C T O R I A es e l 
m e j o r t ó n i c o c o n o c i d o h a s t a e l d í a . B o t e l l a 
d e 7 5 0 g r a m o s , 1 p e s e t a . V i c t o r i a , 8. 
U N T R I D U O 
— o — 
E N S A N P L A C I D O 
o 
En el solemne Triduo que en la iglesia del 
convento de Religiosas Benedictinas de San 
Plácido dará comienzo boy, predicará los días 
primero, segundo y tercero los Sres. D. An-
gel Nieto Pedregal̂  D. Justo Pérez Cerrada y 
el reverendo padre Benedictino, Sr. Lean-
dro Pérez Quirantes, y oficiarán el primer día 
monseñor Solari; el segundo, el excelentísimo 
señor Obispo de Sión, y el tercero, el excelen-
tísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá, que da-
r á la bendición papal á los fieles. 
RELIGIOSAS 
.i.n i'i-i.nr_~LiMri'i—*ÍV<J~»"T* n - r j ^ i r - * — r v * " » - ' ' ' i " • • « » » « . • • — . « « - ^ ^ a ^ — n w « i« •<!• 11 ^ ^ ^ M W i w « n « 
R E G L A D E P R U D E N C I A 
Todo capitalista prudente debe colocar, por lo menos, una parte de sus fondos^ 
en valores no especulativos, y cuya característica sea la seguridad. . 
Cada vez que táe invierte algún dinero en primeras hipotecas, cuidadosamente 
seleccionadas, se realiza nn se.guro contra las contingencias inevitables á que está 
expuesto todo capital. 
Las imposiciones especiales de E L HOGAR ESPAÑOL tienen, como es sabi-
do. por garantía un conjunto de primeras hipotecas sobre tincas de un valor muy 
superior á sus débitos hipotecarios. 
E l interés que producen, nunca inferior al 6 por 100, está llamado á tener 
muy en breve un aumento. 
Desde primero de Enero próximo no se cederán imposiciones especiales á 
ningún socio, sino mediante e l pago do 527 pesetas por e da imposición e s p • 
cial. 
INFORMACION MiLlTAR 
M a t r i m o n i o s . 
Se c o n c e d e n R e a l e s l i c e n c i a s p a r a c o n -
t r a e r l o a l c o r o n e l d e l a G u a r d i a c i v i l d o n 
E m i l i o R u i z d e A l e j o s , á l o s c a p i t a n e s d e 
I n f a n t e r í a D . V i c e n t e M o r a l e s y D . A l f o n s o 
F e r r e r , a l t e n i e n t e a u d i t o r d e s e g u n d a d o n 
M a r i a n o G a r c í a C a m b r a y a l m é d i c o p r i m e -
r o D . S e b a s t i á n M o n t s e r r a t . 
D e s t i n o s . 
S e d e c l a r a e n d i s p o s i c i ó n de p r e s t a r s e r -
v i c i o a l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a D . N e m e s i o 
V e r o n e s i . 
H a s i d o d e s t i n a d o e n c o m i s i ó n á l a sec-
c i ó n d e a j u s t e s e l c a p i t á n de, l a r e s e r v a d e 
C a b a l l e r í a D . M a n u e l G a r c í a B l a s . 
R e g l a m e n t o t á c t i c o . 
Se h a d i s p u e s t o q u e t e n g a c a r á c t e r d e f i -
n i t i v o *>! " R e g l a m e n t o t á c t i c o d e I n f a n t e -
r í a " , r e d a c t a d o p o r l a C o m i s i ó n d e T á c t i c a 
E x c e d e n t e . 
P a s a á e s t a s i t u a c i ó n , c o m o r e g r e s a d o d e l 
G o l f o d e G u i n e a , e l p r i m e r t e n i e n t e de l a 
G u a r d i a c i v i l ( E - R ) D . F r a n c s c o A d r i a . 
O r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l e n M a r r u e c o s . 
A p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o d e E s t a d o , e l d e 
la G u e r r a h a d e s i g n a d o a l a u d i t o r d e b r i -
g a d a D . A d o l f o V e l l e s p i n o s a , c o n d e s t i n o e n 
e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a , 
p a r a q u e f o r m e p a r t e d e l a C o m i s i ó n d e 
E s t a d o y G r a c i a y J u s t i c i a n o m b r a d a p a r a 
e l e s t u d i o d e l a o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l q u e 
h a b r á d e i m p l a n t a r s e e n l a z o n a d e i n f l u e n -
c i a de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . 
D í a 1 2 . V i e r n e s . — ( A y u n o . ) — X u e s t r ^ 
S e ñ o r a d e G u a d a l u p e d e M é j i c o . S a n t o s Her-^ 
m ó g e n e s . D o n a t o , E p í m a c o , S i n e s i o , A l e j a n - » 
d r o , M a j e n c i o , C r e s c e n c i o , J u s t i n o y C o n s - c 
t a n c i o , m á r t i r e s , y S a n t a s A m o n a r l a , MeiN» 
c u r i a y D i o n i s i a , m á r t i r e s . — L a M i s a y Ofl - j 
c i ó d i v i n o s o n d e l a F e r i a V I , c o n r i t o s ^ 
m i d o b l e y c o l o r a z u l . 
• 
• S 
I g l e s i a d e J e s ú s ( p l a z a d e J e s ú s ) . — A la_s 
d i e z . M i s a c a n t a d a c o n S. D . M . m a n i f i e s t o ^ 
á l a s d o c e y m e d i a , a d o r a c i ó n d e l a i m a g e a i 
d e N u e s t r o P a d r e J e s ú s , P o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o . E x p o s i c i ó n , R o s a r i o , T r i s a g i o , p l á t i c a , 
y R e s e r v a . 
C a l a t r a v a s . — M i s a d e C o m u n i ó n p a r a l s 
V . O . T . d e S a n F r a n c i s c o d e P a u l a , á l a s 
o c h o y m e d i a , y p o r l a t a r d e , á l a s c u a t r o 
y m e d i a , p r e d i c a r á D . L u i s B é j a r . 
B u e n S u c e s o . — T e r m i n a e l T r i d u o á Nues-n 
t r a S e ñ o r a d e L o r e t o ; á l a s d i e z . M i s a reza-* 
d a , y p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , Ro-» 
s a r i o , s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á D . G e r m á n 
G a r c í a , R e s e r v a , L e t a n í a y S a l v e . 
S a n J o s é . — L a C o f r a d í a d e l a S a n t a F a a 
t e n d r á M i s a d e C o m u n i ó n y E j e r c r c i o s d « 
d e s a g r a v i o , á l a s o c h o y m e d i a de l a ma-» 
ñ a ñ a , e n l a c a p i l l a d e S a n t a T e r e s a . 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u r n o : S a n F r a i l a 
c i s c o d e B o r j a y S a n J u a n B e r c b m a n a . 
{Este periódico se publica con censura eelém 
siástica,) 
NOTICIAS 
T e a t r o d e l a P r i n c e s a . 
M a ñ a n a s á b a d o , á l a s s e i s d e l a t a r d « , 
se v e r i f i c a r á u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
c o n l a s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n d e l d r a m a 
e n t r e s a c t o s , e n p r o s a , o r i g i n a l d e J % c i a ^ 
t o B e n a v e n t e , y t i t u l a d o " L a M a l q u e r i d a " ^ 
q u e se e s t r e n a e s t a n o c h e . 
P o r l a n o c h e , q u i n t o s á b a d o d e m o d a , 
p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n e n e s t a t e m p o r a d a 
d e u A m o r e s y a m o r í o s " , c o m e d i a e n c u a t r o 
a c t o s , o r i g i n a l d e l o s h e r m a n o s Q u i n t e m . 
C A T A R R O - T O S . — J a r a b e d e h e r o í n * 
( b e n z o - c i n á m i c o ) d e l d o c t o r M a d a r i a g a , 
A g r a d a b l e é i n s u p e r a b l e r e m e d i o p e c t o r a l » 




¡Se lia celebrado con extraordinaria solem-
nidad la fiesta de la Inmaculada Concepción. 
Esta mañana se verificó una solemne fun-
ción religiosa en la parroquia de la Concep-
ción, ocupando la sagrada cátedra el elocuen-
tísimo orador sagrado D. Eduardo Balsal.;-
bre. 
Asistieron todas las autoridades, las con-
gregaciones de Hijas de María y L-uises y 
unos 4.0U0 feligreses. 
Por la tarde se celebró una grandiosa pro-
cesión de las imágenes la Inmaculada y San 
Luis, tísistiendo también las autoridades y el 
pueblo en masa y dos bandas de música. 
Todas las casas del trayecto estaban enga-
lanadas y se habían levantado hermosos ar-
cos de follaje en muchas fachadas. 
Disparáronse millares de cohetes y una tra-
ca final. 
La fiesta resultó grandiosa, sin que ocu-
rriera el menor incidente. 
Guisantes Trevi jano 
M E J O R E S O U E F R E S C O S 
L a t e m p e r a t u r a 
47.500.000 
32.500.000 
Préstamos realizados Ptas. 
Imposiciones realizadas » 
"EL HOGAR ESPAÑOL" 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE CREDITO HIPOTECARIO 
Puerta del Sol, 9, MADRID.—Ronda de San Pedro, 6, B A R C E L O N A 
Méndez Núñez, 18, SEVILLA-Cerrito, 308, BUENOS AIRES 
de l a n i a ñ a i m . el baróiuetio A las ocho 
marcaba 2o. 
A laa doce, 84. 
A lag; cuatro de la larde, T. • 
Iza temperatura máxima fué de 13°. 
La mínima, de l " . 
El barómetro marcó 710 milímetros. Tiem-
po variable.-
Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por luautos la eonowiL 
O p o s i c i o n e s á E s c u e l a s Nac lona leo t , 
P a r a t r a t a r d e a s u n t o s d e ^ r a n i n t e r é » 
se r e u n i r á n l o s o p o s i t o r e s á E s c u e l a s N a -
c i o n a l e s ( t u r n o l i b r e ) , e u e l a u l a n ú m . 2 d « 
l a E s c u e l a N o r m a l d e M a e s t r o s , e l d o m i n -
g o , 1 4 d e l a c t u a l , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 
E l c o n o c i d o o r a d o r s a g r a d o D . M a n u e l 
G o n z á l e z R e y e s , h a f a l l e c i d o e n e s t a c a -
p i t a l . 
S u c a d á v e r h a s i d o t r a s l a d a d o á C o l m e -
n a r de O r e j a , d o n d e r e c i b i ó c r i s t i a n a s e -
p u l t u r a , a s i s t i e n d o a l e n t i e r r o e l v e c i n d a -
r i o e n m a s a d e a q u e l p u e b l o . 
D e s c a n s e e n p a z e l v i r t u o s o s a c e r d o t e . 
E l d o c t o 4 F , C a s t i l l a A r a n s a y , e s p e c i a l i s -
t a e n e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o 
é h í g a d o , h a t r a s l a d a d o s u c o n s u l t a á l a 
c a l l e d e H o r t a l e z a , G l , p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
J u v e n t u d i n t e g r i s t a d e M a d r i d . 
L a J u v e n t u d i n t e g r i s t a d e M a d r i d , c o -
m u l g a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , 14, á l a s 
o c h o , en l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e 
ñau G i n ó s p a r a c e l e b r a r l a t i e s t a d e su Ex-
celsa P a t r o n a , l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 
La Asociación de Actores. 
En los días 17 y 18 del mes actual, se 
celebrará en todos los teatros de Madrid el 
beneficio de la Asociación de Actores espa-
ñoles. 
Las empresas teatrales han cedido, ge-
nerosa y desinteresadamente, la entrada del 
día en que Be celebre dicho beneficio á fa-
vor de la Caja de esta benéfica colectividad. 
En las respectivas Contadurías ae admi-
teu encargos de localidades para estas fun-
ciones. 
A s m - m c i ó o W a ^ i c r i a n a d e M a d r i d . 
La Directiva ba acordado suprimir, has-
t» el 10 de Enero de 1914, la cuota de eu-
tnda de 25 pesetas á los nuevos socios, 
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" h o q u e l o s pobres p i e n s a n d e l o s r i c o s " . 
& l a s " C l a m e s D i r e c t o r a s " , p o r F ( > r n a u d o N i -
e o l a y , a b o g s d o d e l C o l e g i o d e P a r í s ; o b r a 
p r e m i a d a p o r l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s M o -
r a l e s y P o l í r i c a s , t r a d u c c i ó n h e c h a s o b r e l a 
ú l t i m a e í T c i t T . f r a n c e s a p o r J u a n d e D . S. 
H u r t a d o . D r . v o l n m - e i i d " 2 9 8 p á g i n a s , d<i 
1 9 p o r 1S rt«ít'in€trot. En r ú s t i c a , pe.-etas 
3,50. E n t e l a 3 7 a ; í . e s a , i>ese.tas 4 , 0 0 . G u s t a v o 
G 1 U , E d i t o r . C a l l e Ú n i v é i f i i d a d , 4 5 , B a r c e -
l o n a . 
E l i l i i s t r e a u t í r de l o s " N i ñ o s ¡ n a l e d u c a -
d o s " , h a s a b i d o e s o o s e r u n t e m a d e p a l p i -
t a n t e a c t u a l i d a d p a r a s u n a e v a é i n t ó r v -
s a n t * o b r a " Í A - t , U t í l o s p o b r e s p i e n s a n d<e 
l o a ricot". E n « 1 1 ^ d e s e n v u e l v a con g r a n d í -
o i m a c o T n ^ « t e n i í i a 7 c o n s u p e c u l i a r e s t i l o , 
« n q o « j a m á s f a l t a l a n o t a d e u n h u m o r i s -
m o s a n o y a g r a d a b l e , v a r i o s p u n t o s r e l a -
e k m a d o s c o n l a c u e s t i ó n s o c i a l . 
P o r m e d i o d e d i á l o g o s e n t r « u n a b o b a d o , 
4 n « e s e l m i s m o N i c o l a y , y d v e r s o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e l a s v a r i a s clases? d e o b r e r o s , 
t r a t a p u n t o s t a n i n t e r e s a n t e s é i n s t r u c t i -
v o s , y a l g u n o t a n n u e v o c o m o e l d e ' " ¿ E s 
p r e f e r i b l e e l E s t a d o á l o s p a t r o n o s ? " y 
" ¿ P o r q u é e l E s t a c o p o n e t r a b a s á l a B e -
a c l i c e n c í a ? " , e n q u e n o m u e s t r a q u e l a d o c -
t r i n a d e l " e s t a t i s m o " es u n a d e l a s m a y o r e s 
« u p e r e b e r í a s y e n q u e s e ñ a l a c o n m u c h a i n -
t e n c i ó n y g r a n m a e s t r í a c u r i o s a s i n t e r i o r i -
ijftades d e l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
P o r m á s q u e l a - c u e s t i ó n s o c i a l h a s i d o 
t a n t o y p o r t a n e m i n e n t o s p l u m a s t r a t a d a , 
¡ " L o q u e l o s p o b r e s p i e n s a n d e l o s r i c o s " 
e s d e u n a n o v e d a d y u n i n t e r é s q u e n o 
d e c a e u n s o l o p u n t o . P a r a t o d o s h a y e n s e -
ñ a n z a s e n e s t e l i b r o : p a r a l a s c l a s e s d i r e c -
t o r a s " , á q u i e n e s v a d e d i c a d o , y p a r a l a s 
c l a s e s a d i r i g i d a s " , q u e t i e n e n , t a n t o c o m o 
e q u é l l a s , m u c h o q u e a p r e n d e r . 
" B l C e n t u r i ó n " , n o v e l a d e l o s t i e m p o s 
M i e s i á n i c o s , p o r A . B . R o u t h ' e r , t r a d u c i d a 
p o r F r a n c i s c o M f ü g a r . E d i c i ó n d e g r a n l u -
• j o c o n l á m i n a s á d o s c o l o r e s , d e l g e n i a l a r -
t i s t a J u a n L l i m o n a . U n v o l u m e n d e 3 6 8 
p á g i n a s , d e 2 0 p o r 1 3 c e n t í m e t r o s . E n r ú s -
t i c a , p e s e t a s 4 ; e n t e l a i n g l e s a , p l a n c h a s e n 
c o l o r e s , p e s e t a s . " i . 
L a n o t a b l e " B i b l i o t e c a E m p o r i u m " , ( fue 
j c o n t a n c x q u i s i i o g u s t o e d i t a e n B a r c f l o n a 
i G u s t a v o G i l i í U n i v e r s i d a d . 4 5 " » . a c a b a d e 
a ñ a d i r u n a v a l i o s í s i m a j o y a l i t e r a r i a y a r -
t í s t i c a á l a s m u c h a s q u e d e M o n l a u s , C o p -
p é e , H u g o B e n s o n , J u a n d e l a B r e t e , E n r i -
q u e B o r d - e a u x . e t c . , t i e n e p u b l i c a d a s . 
N o s r e f e r i i n o s á - ' E l C e n t u r i ó n " , n a r r a -
c i ó n d e l o s t i e m p o s m e s i á n i c o s , d e l m a g i s -
t r a d o c a n a d i e n s e A . B . R o u t h i e r , q u e h a s i -
d o t r a d u c i d a á t o d a s l a s l e n g u a s d e E u r o p a 
y h a m e r e c i d o e l o g i o s d e l o s P r e l a d o s y d e l 
m i s m o S a n t o P a d r e , q u e d i r i g i ó a l a u t o r 
c o n t a l m o t i v o u n a c a r t a l l e n a d e e f u s i ó n 
y a l a b a n z a s . 
L a s c a r t a s d e l C e n t u r i ó u á u n a m i g o d e 
R o m a , l a s c o n t e s t a c i o n e s d e é s t e , e l d i a r i o 
d e C a m i l a , u n a h e r m o s a figura d e m u j e r 
r o m a n a , c u n a d a de P i l a t o s , l o s c a p í t u l o s 
c o n s a K r a d u s á l a P a s i ó n y s o b r e t o d o á l a 
C r u c i f i x i ó n , l a s i l u e t a d ^ M a r í a M a g d a l e n a 
y e l C e n t u r i ó n m i s m o , l o s a m o r e s d e é s t e 
y C a m i J a , t o d o e s t á H e n o d e e n c a n t o s , d e 
v e r d a d , d e r e a l i d a d , t o d o c o n m u e v e y a d -
m i r a , y s o b r e t o d o e l l o se d e s t a c a s e r e n a 
y m a g n a l a d u l c e y d i v i n a figura d e l R e -
d e n t o r . 
L a o b r a e s t á fidelíslmámente t r a d u c i d a 
p o r D . F r a n c i s c o M e l g a r , i m p r e s a c o n e l 
s u m o e s m e r o de t o d a s l a s o b r a s q u e f o r -
m a n e s a e x q u i s i t a '• B i b l i o t e c a E m p o r i u m " 
y c o m o s i e l e d i t o r h u b i e s e q u e r i d o d a r u n a i 
m u e s t r a d e p r e d i l e c c i ó n p o r e s t a n o v e l a d e 
A . B . R o u f e h i e r , e l n o t a b l e a r t i s t a c a t a l á n 
D . J u a n L l i m o n a h a d i b u j a d o p a r a e l l a , á 
d o s t i n t a s , e n s o b e r b i a s l á m i n a s , l o s m á s 
h e r m o s o s p a s a j e s d e l a n a r r a c i ó n . 
• 
" L a e d u c a c i ó n m o r a l y c í v i c a " , p o r l a 
c o n d e s a Z a m o y s c a , t r a d u c c i ó n p o r J u a n d e 
D . S. H u r t a d o . U n v o l u m e n d e 4 8 6 p á g i n a s , 
d e 2 0 p o r 1 3 c e n t í m e t r o s . E n r ú s t i c a , p e s e -
t a s 4 ; e n l e l a , p e s e t a s 5. G u s t a v o G i l i , e d i -
t o r . C a l l e U n i v e r s i d a d , 4 5 . B a r c e l o n a . 
S i n i n c u r r i r e n e x a g e r a c i o n e s , p o d e m o s 
a f i r m a r q u e l a " E d u c a c i ó n m o r a l y c í v i c a " 
es u n l i b r o e n t e r a m e n t e n u e v o y e f i c a z , 
p r á c t i c o , c o m p l e t í s i m o , d e u n v a l o r e x t r a -
o r d i n a r i o ; a d m i r a b l e p e d a g o g í a d o n d e n o se 
e n c u e n t r a u n a p r e s c r i p c i ó n , u n c o n s e j o , u n a 
r e c o m e n d a c i ó n q u e n o e s t é n s a n c i o n a d o s p o r 
l a e x p e r i e n r i a y q u e n o h a y a n p r o d u c i d o 
l o s r e s u l t a d o s m á s c o n c l u y e n t e s y f e l i c e s . 
E s d e p u n t a á c a b o u n h e r m o s o c o m e n t a -
r i o d e l C a t e c i s m o , u n a a p l i c a c i ó n d e l o s p r e -
c e p t o s d o g m á t i c o s , m o r a l e s , d i s c i p l i n a r i o s y 
ha.- . t : í l i t ú r g i c o s d e a q u é l á l o s m o d e r n o s 
m é t o d o s p e d a g ó g i c o s . Se a p a r t a , p u e s , p o r 
c o m p l e t o d e l a s n o r m a s y d e l e s p u n t o s d e 
v i s t a e n q u e g e n e r a l m e n t e se i n s p i r a n l o s 
m á s r e p u t a d o s a u t o r e s , q u e s u e l e n c o n v e r -
t i r e l d i f i c i l í s i m o a r t e d e l a e d u c a c i ó n « n 
" a s u n t o d e e t e r n a c o n t r o v e r s i a y o b j e t o d e 
l o s m á s f a l s o s s i s t e m a s y t e o r í a s " . 
" L a C o m p a ñ í a d e J e s ú s y s u s a l u m n o s a l 
t e r m i n a r e l p r i m e r s i g l o d e s u r e s t a b l e c i -
m i e n t o " , p o r e l p a d r e S e b a s t i á n R a g g i C a n -
t e r o , tí. J . U n v o l u m e n d e 1 2 6 p á g i n a s , d e 
2 0 p o r 3 3 c e n t í m e t r o s . E n r ú s t i c a , p e e -
t a s 1. G u s t a v o G i l i , e d i t o r . C a l l e U n i v e r s i -
d a d , 4r.J B a r c e l o n a . 
E n e f i t e o p ú s c u l o , d e s p u é s d e i n d i c a r s e 
r á p i d a m e n t e l a c o n s t i t u c i ó n o r g á n i c a d e l a 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s , s u s a p r o b a c i o n e s p o r 
l a S a n t a S e d e , s u s u p r e s i ó n y r e s t a b l e c i -
m i e n t o , se d a á c o n o c e r á t o d o s e l o r i g e n 
d e c a d a u n a d e s u s 2 7 a c t u a l e s p r o v i n c i a s , 
l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a d e é s t a s , e l n ú m e -
r o d e s u s i n d i v i d u o s y d e s u s C o m u n i d a d e s . 
E l fin p r i n c i p a l q u e se h a p r o p u e s t o e l p a -
d r e R a g g i e n s u t r a b a j o , es d a r ñ, c o n o c e r 
e l n ú m e r o d e a l u m n o s q u e se e d u c a n h o y e n 
c a d a c e n t r o d e e n s e ñ a n z a q u e d i r i g e l a C o m -
p a ñ í a . 
N a d a s o b r e e s t o se h a b í a p u b l i c a d o h a s t a 
a q u í . 
E s , p o r t a n t o , s u l i b r i t o u n r a m i l l e t e ó 
s í n t e s i s d e h i s t o r i a , g e o g r a f í a y e s t a d í s t i c a 
d e l a C o m p a ñ í a , q u e d e b i e r a d i f u n d i r s e e n -
t r e l o s c o n g r e g a n t e s y d e m á s A s o c i a c i o n e s 
q u e e n a l g ú n m o d o v i v e n á l a s o m b r a d e 
ese g r a n á r b o l d e l a C o m p a ñ í a . 
E n esta sección daremos cuenta de todas las 
obras que se nos remita un ejemplar. 
Haremos la critica de todas las obras que 
se nos en cien dos ejemplares. 
Cotizaciones de Bolsas 
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BOLSA DE MADRID 
Fondo*; p-á' l i e** . Interior 1*1, 










> G y H, do 100 y 200 ptas. ntmiinls. 
Fn difor ntes series 
Mem fin de,Tifis 
Mem 'in próximo 
Aniorti/ibloal S") 
Idem 4e\ 
Raniv) Hipntecirio do Ksnnla, 4/) 
Olil isnci^rie-: P' C. V . Ari^ , , fjo^ 
Sociedad de R ec'ricldad Mediodía, 5 . . . 
Heotriridid do Cliamberí, 5 0/0 
Sociedad G. Azucarera de España, A'U'. 
ünirtn Aleo • lera Es^afSola, 5%. • 
Acción s del Banco de España. . . . . 
Ule"1 Hispano-Am'.'ricano 
ídem Hipotecario de España. 
Idem de (bastilla 
Idem Eepafo) do Crédito 
Idem Central Mciicino 
Idem Esnafiol del Rio d i la Plata 
Compañía Arrendataria deTa'iacos 
S. G. A^ucirera de Espafía Preferentjs. 
Idem Oidi nrias 
Idem Altos TTornos do Bilbao 
Idpr̂  Dnro-Fe'i'iora rnión Alcoholera Efiafíola. 5 0 0 
Idem Resinera Espafhla, S1/» 
Idem Española de Explosivos 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 
Erhp, 1863 Oblisfacíoues Í00 pesetas 
Idem por resultas 
Idem expropiaciones interior. 
Idem fd., en ei ensanche 


















































































C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
P a r í s , 1 0 5 , 7 0 , 1 0 6 , 1 5 , 1 0 , 0 5 . 1 0 6 , 0 0 , 
1 0 5 . 9 0 8 0 , 7 5 y 7 0 ; L o n d r e s 2 6 , 9 1 , 9 0 , 8 9 . 
8 7 y 7 6 ; B e r l í n , 1 3 0 , 1 0 y 1 3 1 . 1 0 . 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
I n t e r i o r fin d e m e s . 7 8 , 8 5 ; A m o r t i z a b l e 
5 p o r 1 0 0 . 9 8 , 5 5 ; N o r t e s , 9 6 , 6 0 ; A l i c a n t e s , 
9 3 . 2 5 ; O r e n s e s , 2 5 , 7 0 ; A n d a l u c e s , 6 5 , 5 0 . 
B O L S A D E B I L B A O 
A l t o s H o r n o s , 3 1 6 , 0 0 ; R e s i n e r a s . 9 7 . 0 0 ; 
E x p l o s i v o s . 2 5 4 , 0 0 ; I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 
1 9 4 , 0 0 ; F e l g u e r a s , 4 1 , 5 0 . 
B O L S A D E P A R I S 
E x t e r i o r . 9 1 , 8 5 ; F r a n c é s , 8 6 , 1 0 ; F e r r o -
c a r r i l e s N o r t e d e E s p a ñ a , 4 5 3 . 0 0 ; A l i c a n -
t e s . 4 3 7 . 0 0 ; R í o t i n t o , 1 . 8 1 0 . 0 0 , ; C r é d i t L y o n . 
n a i s . 1 . 6 9 7 . 0 0 ; B a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i c o , 
5 6 3 . 0 0 ; L o n d r e s y M é j i c o , 3 8 7 , 0 0 ; C e n t r a l 
M e j i c a n o , 9 6 . 0 0 . 
B O L S A D E L O N D R E S 
E x t e r i o r . 9 0 , 0 0 ; C o n s o l i d a d o i n g l é s 2 y¿ 
p o r 1 0 0 . 7 2 , 0 0 ; A l e m á n 3 p o r 1 0 0 , 7 5 , 0 0 ; 
R u s o 1 9 0 6 ó p o r 1 0 0 , 1 0 2 , 5 0 ; J a p o n é s 
1 9 0 7 , 9 8 , 0 0 ; M e j i c a n o 1 8 9 9 5 p o r 1 0 0 , 
9 2 . 0 0 ; U r u g u a y 3 Vz p o r 1 0 0 , 6 7 , 5 0 . . . 
B O L S A D E M E J I C O 
B a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i c o , 3 3 0 , 0 0 ; L o n -
d r e s y M é j i c o , 2 2 0 , 0 0 ; C e n t r a l M e j i c a n o . 
6 2 , 0 0 . 
B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
B a n c o d e l a P r o v i n c i a , 1 5 8 , 5 0 ; B o n o s H i -
p o t e c a r i o s 6 p o r 1 0 0 , 0 0 , 0 0 . 
B O L S A D E C H I L E 
B a n c o s : d e C h i l e , 2 0 5 , 0 0 ; E s p a ñ o l d e 
C h i l e , 1 3 7 , 0 0 . 
B O L S A D E A L G O D O N E S 
(Información de lu casa Santiago Ttodore-
da, Ventura de la, Vega, 1 6 y 1 8 . ) 
T e l e g r a m a d e l 1 1 d e D i c i e m b r e 1 9 1 3 . 
C i e r r e C i e r r e 
a n t e r i o r . d e a y a r . 
N o v i e m b r e y D i c i e m b r e . 6 , 9 8 6 , 9 8 
D i c i e m b r e y E n e r o . . 6 . 9 6 6 , 9 4 
E n e r o y F e b r e r o . 6 , 9 5 6 . 9 4 
F e b r e r o y M a r z o 6 , 9 5 6 , 9 4 
V e n t a s d e a y e r e n L i v e r p o o l , 1 4 . 0 0 0 b a l a s . 
Espectáculos para 
R E A L ! — N o h a y f u n c i ó n . 
C O M E D I A — A l a s n u e v e y t r e s m , * ' 
L a m o r e r a d e p l a t a . • • :3$5 
P R I N C E S A . — A l a s n u e v e y t r e s c u . • 
L a M a l q u e r i d a ( e s t r e n o ) , y L o s c w f á 
d e l o r o . 
P R I C E . — ( C o m p a ñ í a d e B o r r á s ) - A , 
n u e v e y m e d i a . E l L o b o y E l s e ñ o r L d S 
L A R A . — A l a s se i s ( d o b l e ) E l a r -
d e l a c a s a ( d o s a c t o s ) , — A l a s d i c 
c u a r t o ( d o b l e ) . L a s e ñ o r i t a d e l a l m a V / 
( t r e s a c t o s ) . eft 
A P O L O — ( 9 9 d e a b o n o ) — A l a s se is U 
c a t e d r a l ( c o n n u e v a s r e f o r m a s , e s t r e n o ) -Ü. 
A l a s s i e t e y c u a r t o . M o l i n o s d e v i e n t o - ^ 
A l a s d i e z y c u a r t o , E l c a b o p r i m e r o - , 
A l a s o n c e y m e d i a , ¡ S i y o f u e r a R e y ! 
C E R V A N T E S . — A l a s se i s y m e d i a (sep 
c i o n v e r m o u t h ) . E l m o d e l o d e V i r t u d e s 
( d o s a c t o s y u n a p e l í c u l a ) . — A l a s d i e r 
( s e n c i l l a ) . E l b u e n p o l i c í a ( u n a c t o d i v i d í 
d o e n t r e s c u a d r o s ) . — A l a s o n c e ( d o b l e ) " 
C a m i n o a d e l a n t e ( d o s a c t o s ) . 
- C O M I C O . — A l a s s i e t e ( s e n c i l l a ) , ;Ech-a 
u s t e d e s ñ o r a s ! — A l a s d i e z y m e d i a ( d o b l e ) 
L a g e n t u z a ( d o s a c t o s ) . 
A L V A R E Z Q U I N T E R O . — A l a s se is p© 
l í e n l a s y E l d i a m a n t e a z u l . — A l a s 'd iez 
p e l í c u l a s y L o s h ' j o s " a r t i f i c i a l e s . I 
B E N A V E N T E — D e c i n c o á d o c e y m e . 
d i a , s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó g r a f o . 
T o d o s l o s d í a s e s t r e n o s . 
I D E A L P O L I S T I L O ( V i l l a n u e v a , 2 8 ) . — 
A b i e r t o d e d i e z á u n a y d e t r e s á o c h o . - * 
P a t i n e s . — S e c c i ó n ú n i c a d e c i n e m a t ó g r a f o 
d e c i n c o á o c h o . — M i é r c o l e s y v i e r n e s , 
d a . — J u e v e s , i n f a n t i l e s . 
I M P R E N T A : P I Z A R R O , 1 4 
LAS EN FERM EIDADES DE LOS OJOS 
P R O D U C I D A S P O R I R R I T A C I O N , C A T A R T I O S A L A V I S T . , C O N J U N T T - f \ T A C J W f \ T > f \ 
V I T I S . O F T A L M I A S , R I J A S , E T C . , S E C U R A N C O N I N S T I L A C I O N E S D E V J V * 1 -M fcJ U S L X J M S X J 
Frasco con cuentagotas, una peseta. - V I C T O R • A , 8, y A T O C H A , 30, y principales farmacias. 
SOCIEDAD 
O E 
A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a 
: — B I L B A O 
FÁBRICAS EN BARACALDO Y S E S Í A 0 
Lirvgote ai cok de calidad su-
perior para fundiciones y hor-
nos Martín-Siemens. 
Acoros Bessemer y. Siemens-
M a r t í n en las dimensiones usua-
les para el comercio y cons-
trucciones. 
Camlss Vignoles, pesados y 
l igeros, para ferrocarriles; mi-
nas y otras industrias. 
CarrikíS Phoenixo Broca para 
t r a n v í a s elóctricos. 
Viguería para toda clase de 
construcciones. v 
Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma-
das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja-
lata. 
Cubos y Baños Galvanizados. 
Latería para fábricas de con-
servas. 
Envases de hojalata para di-
versas aplicaciones. 
DIRIGIR TODA LA CORRESPONDENCIA 
A 
Altos Hornos de Vizcaya 
I L _ B A O 
S BE L l [ 
j? L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
S e r v i c i o c e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 3 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z é l 
;9, d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m -
p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e i 
« I 2, d i r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r •.-clona. C o m b i n a c i ó n p a r a i r a n í 
b o r d o e n C á d i z c o n lo s p u e r t o s d e G a l i c i a y -"torta d e E s p a ñ a . 
iv L I N E A D E N E W - Y O l i R , C U B A Y M E J I C O 
' S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de G é n o v a e l 2 1 , d e B a r c e l o n a e l 2 5 , d e Maia-
g a e l 24S y de C á d i ? el 3 0 , d i r i r c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z j 
P u e r t o M é j i c o . R e g r e s o d e V e r a c r u z e l 2 7 y d e l a H a b a n a e l 3 0 d e c a d a m e s , 
d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , C á d i z . B a r c e l o n a y C é n o v a . Se a d m i t e p a s a j e > 
c a r g a p a r a p u e r t o s d e l P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o M é j i c o , a s í como 
p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o é n V e r a c r u z . 
j L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o , ? a l i e n d " » d e B i l b a o e l 17 
He S a n t a n d e r e l 1 9 , de G i j ó n e l" 2 0 y d e C o r u ñ a e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a 
i a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s d e T a m p i c o e l 1 3 , d e V e r a c r u z e i 1 6 y d( 
H a b a n a el 20 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . Se a d m i t e 
p a s a j e y c a r g a p a r a C o s i a f i r m e y P a c í a c ó , c o n t r a n s b o r d o c u H a b a n a a l v a -
p o r de l a l í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
P a r a e s t e s e r v i c i o r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a j 
t a m b i é n p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s d s l u j o . 
L I N E A D E V E N E Z ü E L A - C O L O M B L % 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d o B a r c e l o n a e l 1 0 , e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 13 d 
M á l a g a , y d e C á d i z e l Ih d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s P a l m a s , S a n t ; 
C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a , P u e r t o R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u ! 
t a t i v a ) . H a b a n a , P ; e r t o L i m ó n y C o l ó n , de d o n d e s a l e n l o s v a p o r e s e l 1 2 d e c a d ; 
BVes p a r a S a b a n i . i a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , e t c . Se a d m i t e p a s a : » 
y c a r g a p . ^ r a V e r a c r u z y T a m p i c o , con t r a n s b o r d e e n H a b a n a . C o m b i n a p o r e 
í e r r o c a r r i l d e P a n a m á c o n l a s C o r a p a ü i a s d e N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u -
y o s p u e r t o s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m -
b i é n c a r g a p a r a M a r a c a i b o y C o r o , c o n t r a n s b o r d o e n O ú r á o a ' ó y p a r a ü u m a n a , 
C n i r á p a n o y T r i n i d a d , c a n t r a n s b o r d o e n P u e r t o C a b e l l o . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
T r e c e v i a j e s a ^ n a i e s , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y h a c l e n i o l a s escalas d e 
C o r u ó a , V i g o , L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , p a r a s a l i r de B a r c e l o n a c a d a 
« u & i r o m i é r c o l e s , ó s e a : 8 E n e r o , 5 F e b r e r o , 5 M a r z o , - y 3'J A b r i l , 2 8 M a y o , 
2 5 J u n i o , 2 3 J u l i o , 2 0 A g o s t o , 1 7 S e p t i e m b r e , 1 5 O c t u b r e , 1 2 N o v i e m b r e y 10 
I W c l e m b r e , d l r e c t a m ^ u t o r^ara P o r t - S a i d , S u e z , C o l o m b o . S i n g a p o r e , l l ^ - I l o y 
M a n ü a S a l i d a s de M a u i l a c a d a c u a t r o m a r t e s , ó sea: 2 8 E n e r o , 2 ^ F e b r e r o , 2o 
W a r a o , 22 A b r i l . 2 0 MP: O, 1 7 J u n i o . 15 J u l i o , 1 2 A g o s t o , 9 S e p t i e m b r e , 7 O c t u -
b r e , 4 N o v i e m b r e y 2 y 3 0 D i c i e m b r e , d'.VDctamente para S i o g a p o r e , d e m á s es-
c a l a s Í n t e r - m e d i a s que á l a i d a h a s t a B a i c e l o n a , p r o s i g u i e n d o el v ia je p a r a C á -
dtx , L i s b o a , S a n t a n d e r y L i v e r p o o l . S e r v i c i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y de l o s p u e r -
tos' de l a c o s t a o r i e n t a l de A f r i c a , de l a I n d i a . J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y 
A u s t r a l i a 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 2 , de V a l e n c i a el 3 , de A l i c a n t e 
tí 4 y d e C á d i z e l 7 , d i l e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á u , L a s P a l -
m a s S a n t a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e A f r i c a . 
R e g r e s o d e F e r n a n d o P ó o e i 5, h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a u a n a s y de l a P e -
f t M t i i a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 
I 
N D U S T R I A I M P O R T A N T E 
e n a c t i v i d a d , a d m i t i r í a s o c i o c o n 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s . H e r . 
m o s i l l a , 1 2 , p r i n c i p a l , d e r e c h a , d e d i e z á u n a . 
i r á n R e l o j e r í a de P a r í s 
FÜENCARRAL 59. M \ m 
Llamamos la aten-
ión sobre este nue-
o reloj que so^gurá-
llente será aprecía-
lo por todos los que 
•ais ocupaciones les 
>xige saber la hora 
ija de noche, lo cual 
<e consigue con eí 
nismo sin necesidad 
!e recurrir á cen-
ias, etc. 
Este nuevo reloj 
l e n e en su esfera y 
nanillas una compo-
•ición R A D I U M . — 
Radium, materia mi-
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
¡ue hoy vale 20 mi-
lunes el kilo apro-
anpíadamente, y des-
pués de muchos es-
, i e r z o s y trabajos se 
IH podido conseguir 
plicarrb, en ihMma 
anudad, sobre las 
oras y manillas, que 
' e rmi ten ver per-
rctamente las horas 
le noche. Ver este re-
o j en la obscuridad e s verdaderamente una maravilla. 
aran facilidad de la Casa á los señares sacer-
dotes para adquirir es^e reloj. 
Ptas. 
ín caja níquel, con buena máquina, garantiza-
da, caja moda extraplano 25 
dem, máquina extra, áncora, rubíes ¿55 
]n caja de plata c o n máquina extra, de áncora, 15 
rubíes,decoración artística ó mate V . . . . 40 
En 5, G y 8 plazos, respectivamente. 
Al contado se hase una re l aja de t n 10 por n i 
3e mandan por correo c e r í i ñ c a d o s con aumento da 1,53 pesetas. 
E L EMPORIO DE VENTAS 
R e a m e s á l a s f a m i l i a s d e p r o v i n c i a s q u e l l e g a n á 
M a d r i d , v i s i t e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e M u e b l e s y o b -
j e t o s D e c o r a t i v o s . L o s h a y d e t o d o s l o s g u s t o s y v a -
r i e d a d d e p r e c i o s . S i o s v á i s á c a s a r n o d u d é i s u n 
m o m e n t o e n a l n a j a r v u e s r r a s cas'>3 c o n l o s c i e n m i l 
o b j e t o s q u e os o f r e c e m o s , á l a b a s e de u n a b a r a t u r a 
i n c o n c e b i b l e . V e d l o y o s c o n v e n c e r é i s de e s t a v e r d a d . 
L L I Í A ^ I T O S . 3 5 . — S ' i c n r s a l , R e y e s , 3 0 . 
T e l é f o n o , 1 . 9 4 3 . 
E L FANTASTICO 
¡GRAN NOVEDADI 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
Q U I N T I N R ü l Z D E G A Ü N A 
V I T O R I A 
v e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C I A 
S a n B e r n a r d i n O ) 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 
y^ARi r ^ 
: U H L u n Y SALUD ! 
Caloríferos de p e í r ó -
iq especiales de esta 
asa. Calientapiés, ca-
entamanos y otros. 
Precios fijos barnto^. 
Utensilios de coci-
na i i T o m p i b l e s , exclu-
sivos de la Casa MA-
RÍN. 
Baterías comple-
tas á 58 pesetas. Ca 
! feteras. 
j F I L T R O S h ig ién icos 
[para agua, 3 pesetas 7ñ 
¡cént imos . 
Antigua Casa MA-
RIN, 12 Plaza d e rierra 
llores, 12, esquina á San 
Felipe N e r i (ojo). Uni 
camente MARIN. 
Catá logos ilustrado"! 
con m á s de 4.000 ar 
tículos. 
E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m a s f a v o r a b l e s y p a s a j e -
r o s , ft q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a i o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a c o e s m e r a d o , c o m o 
M a c r e d i t a d o - n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . . . . . t . . . 
T a m b i é n efe a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r . o s d e l 
• u m d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 
L a E m p i c a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s quo se e m b a r q u e n e n s u s n u -
' " ^ P a r a r e b a j a s a f a m i l t a g , p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a c a m a r o t e s de l u j o , r e b a j a s 
« n p a s a j e s de i d a y v u e l t a y d e m á s i n f o r m e s q u e p u e d a n i n t e r e s a r a l p a s a j e r o , 
d i r i g i r s e £ l a s A r é n e l a s de l a C o m p a ñ í a . 
A V I S O S I M P O R T A N T E S . — R e b a j a s e n i o s t i c t e s d e e x p o r t a c i ó n - — L a C o m -
p a ñ í a h a e u r e b a j a s d e 3 0 p o r 1 0 0 e n los fletes de d e t e r i n a d o s p . - t í c u l o s , de 
a c u e r d o c o n l a s v i g e n t e s d i s p o s i c i o n e s p a r a e i s e r v i c i o de C o m u n i c a c i o n e s m a -
r í t i m a s . 
S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s . — L a S e c c i ó n q u e d e e s t o s S e r v i l i o s t i e n e e s t a b l e c i d a 
üa C o m p a ñ í a s e e n c a r g a d e t r a b a j a r e n e n t r a m a r l o s m u e s t r a r i o s q u e l e s e a n 
« n t r e g a d o s y d a l a c o l o c a c i ó n d e l o s a i t í o u l o s c u y a T e n t a , c o m o e n s a y o , d e s e e n 
J i a o e r l o a e x p o r t a d o r e s . 
20 
i 
30 X 40 
2,a0 ptas. 
50 
1,5Ü pW. ,5  . 4,50 ptan. 
R e m i t i e n d o u n a I n t e g r a 
f í a , a c o m p a ñ a d a d e s u i m 
p o r t e p o r e l G I R O P O S 
T A L , e n t r e g o e l t r a b a j o e i 
b r e v e p l a z o . — L o s e n v í o s f 
p r o v i n c i a s a u m e n t a n 0 ,oC 
p e s e t a s d e c e r t i f i c a d o . 
Mena-Foto. Cruz, U 
i . D O M Í N G U E Z 
A n u n c i o s , P l a z a M a t u t e , 3 . 
O r n a m e n t o s de I g l e s i a 
G a r c í a M u s t i e l e s 
:: 34, MAYOR, 34 
Surt ido especial en toda clase de a r t í c u l o s 
:: :: :: :: :: para el culto d iv ino :: :: :: :: :: 
P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794 
A L M A C E N D E T E J I D O S 
ÍFVÍT I A G é n e r o s d e p u n t o e n l a n a , a l g o d ó n y 
, L i 7 l L L A < i lü a f e l p a d o . M a t a s . M a n t o n e s . L a n e r í a . 
S U C U R S A L : F r a n e l a s . G é n e r o s b l a n c o s . A l f o m b r a ? 
A D C M A I on ' I , aP i ce s d e n u d o á m a n o d e l a a n t i g u a 
nRcNALy 20 c a s a V i d a l , P a l m a . C h a l e s , e d r e d o n e s . 
Acreditados talleres de í escultor 
V i e E N T E T E N A 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re-
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en-
cargos, debido al numeroso ó instruido personal. 
P a r a l a c o r y e s p o s d e n c í a , 
VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
4-





Unión postal > 



















R E T O M A 
R I V A L Q U E E S P E R A 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus tinta» para escribir uo tie-
nen rival en España. 
El autor y fabricante de las tintas españolas tituladas Marte las someterá a| 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente a 
ellas las tintas extranjeras, para ei-mparar la Üuidez, conservación y perraanenei» 
de color de unas y otras. 
C O N S I D E R A C I O N E S S O B R E L A S T I N T A S 
Si la plumajes buena y se escribe mal, hay que averiguar si la causa está ca é 
papel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los «.seritos aparezcan malos. 
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena. L* Limpieza y fluidez, par» 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.a Color intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papel. 3.' Mucha fijeza, para que no se destiña el' 
escrito, y 4.a Neutralidad, para que el papel no sufra detmoro con el tiempo, ni Ios-
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 
\ m m da Mi liotai M i 
Pretic dd fnsta ja MaJril 
N'egra superior fija.., 
í x t r a nesrra fija 
\zu l negra fija 
Viciada negra fija.., 
v ioleta negra fija... , 
•itilográfíca fija 
>e colores fijas 
\ zu l negra copiar.. , 
Violeta negra copiar, 
Oe colores copiar.. .. 
Oe t imare 
! fectoeTáfica 
)e m á q u i n a 
Inscribe negro violado pasa pronto á negro, 
i Escr ibe negro violad,-) pasa pronto a negro. 
: Jiiscribe azul y pasa lento á negro 
Escr ibe morado y pasa lentamente á negro. 
i Escr ibe violeta y pasa lento á negro 
| P a r a plumas de bolsillo, todos colorea. 
; Siete tintas en colores fuertes 
| De azul ,pasa pronto la copia á negro 
i De escarlata pasa á negro violado. . . . . . . 
j .Azul, violeta, rojo, c a r m í n colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal, todos colores 
Da varias copias en el E c t ñ g r a f o 








































0,45 0 20 
0,4ó!e,2« 
1,2510,61 
1.25 0 » 
•2,03 l,0jf 
P A Q U E T E S T I N T A E N P O L V O P A R A E S C U E L A S 
D e s p a c h o a l p o r m a y o r y m e n o r : 
A d u a n a , 2 7 , p i s o p r i m e r o . — M A D R I D 
La [eiitnil H m l u 
P R O P I E T A R I O : 
S e b a s t i á n B o r r e g u e r o 
S a c r i s t á n . 
E S Q U E L A S 
A N U N C I O S E N G E N E R A L 
G r a t i s f a c i l i t a 
¡ i r e c e p t o r e s , p r o f e s o r e s , 
i n s t i t u t r i c e s , d o n c e l l a s , n i -
ñ e r a s , c o c i n e r a s y c r i a d o s 
d e t o d a s c l a s e s . 
A U G U S T O F I G U E R O A , 1 6 
M a d r i d . 
PARA T R A J E S , GABANES Y P E L L I Z A S ; 
para caballeros y niños 
Casa Salamanca 
I M P E R L A L , 2 2 , Y T O L E D O , 1 7 . 
C 
U USTED: fORAZON ADENTRO 
npprm o en m P O R J l J A > í 
P i V L U U ¿ j D ü V I L A G U I A L L l T f O R A 
D E V E N T A E N E L K I O S C O d e " E L D E B A T E ' 
l a r g s i , HI IP=-II • . i,—,, ,r , , -̂ rj%{j 
T A R I F A DE P U B L I C I D A D 
Artículos industriales 




En la cuarta plana 
> > » y la rá entera..... 
> > a me lia plana 
j» « > cuarto 7»lana,... 













L o s pagos adelantados. 
Ceda anuncio satisfará 10 céntimos de impuasti. 
Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
l irpre ita, C A L L E DE PIZARRO, 14. 
Redacc ión y Admón. , Barquillo, 4 y é» 
M A D R I D 
T E L É F O N O 36S — A P A R T A D O 466. = = = = = 
Compre usted 
les discursos pronunciados por ai 
Sr. Vázquez de Mella 
D. Alejandro Pidal y Mon 
P. Zacarías Martínez 
D. Angel Herrera 
en la velada que organizó E L DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Peí ayo, en el teatro de la Princesa. 
De venta en el Kiosco de 
E L D E B A T E , calle de Alcalá . 
ANUNCIOS BREVES Y ECONOMICOS 
D e n t r o d e e s t a S e c c i ó n p u b l i c a r e m o s a n u n c i o s c u y a e x t e n s i ó n n o s e a «tt» 
p e r i o r á 3 0 p a l a b r a s . S u p r e c i o e s e l d e 5 c é n t i m o s p a l a b r a . 
E n e s t a S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á s r a t n í t s 
p a r a l a s d e m a n d a s d e t r a b a j o s i l o s a n u n c i o s n o s o n d e m á s d e 10 p a l a b r a s , 
p a g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q u e e x c e d a n d e e s t e n ú m e r o 5 c é n t i m o s . s ip?n* 
p i e q n e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p c r s o n a l n t e n t e l a o r d e n d e p u b l i c i d a d 
e n e s t a A d i n i n i « t r a c ¡ ó u . 
/ENTAS 
S E V E N D E s o l a r 1 2 . 0 0 0 
) ies f a c h a d a c a r r e t e r a 
n i e v a A l t o s H i p ó d r o m o 
M a h n d t s ) A l f a r . 
MRA EL CULTO 
i M A t i E A E S , P a s o s . B e -
.enes , c a m p a n a s ; p í d a n s e 
a t á l o g o s . S e c u u d i n o C a -
í a s . R i e r a c a S a n J u a n , 
13, £ 3 g - n d o , B a r c e l o n a . 
V I X O S , c o g n a c , o j ó u , 
r o n , c o n r e d a l l a s de o r o . 
A d o l f o de T o r r e a é h i j o . 
M á l a g a . 
C O L O C A C I O N s o l i c i t a 
s e ñ o r a e n t e n d i d a e n t o d o » 
Jos q u e h a c e r e s de u n a c ¿ -
s a . R a z ó n : R a f a e l r a l v o , - ' 
- 5 . y L a g a s c a . 1 4 , p a t i o . B . i . 
G u A N s u r t i d o e n b a ñ o s , ¡ • ^ 
l a v a b o s , v a t e r s c l o s e t s , c a - P R A C T I C A N T E m e d r i -
l e n t a d o r e s . e t c . . e t c . T u - n a , c i r u g í a , b u e n a c j n d u c ' 
b e n a s n a r a c o n d u c c i ó n de 
a g u a . J ü x n o r t a c i ó n á p r o -
v i n c i a s . L a c o m a H e r m a -
n o s . P a s e o de s a n J u a n , 
i * , B a r c e l o n a . 
.NSEÑANZA 
P O U T L A N O " R e z ó l a 
t a , d e s e a c o l o c a c i ó n , tty 
r o r m a r á n : M a r q u é s U r -
q u l j a , 4 J , b a j ó . - ~-
U N A s e ñ o r i t a , .- irofeso-
r a de f r a n c é s , s o l i c i t a co* 
I M i O i E S O R A S de I n s . I 
t r u e d ó n p r i m a r i a . E n e l ¡ 
C o n v e n t o de D o m i n i c a s d e l 
l u e s c a r , p r o v i n c i a d e G r a - ; 
l a d a , s o n n e c e s a r i a s u n a | 
> dos p r o f e s o r a s a o I n s - j 
r u c c i ó n p r i m a r i a . L a s q u e 
l : s e e n d e s e m p e ñ a r e l c a r - | 
TO p u e d e n d i r i g i r s e á '.a 
í u p e r i o r ' a de d i c h o Con-1 
e n t o . 
m a r c a A n c o r a G a r a n t i z a - j ] o e a c i ó n j 6 ta ' n: 
m o s l a s u p e r i o r c a l i d a d . i c o p i s t a m e c a n ó g a f a P ? a 
P r e c i o s e n c o m p e t e n c i a . „ A - I RA„ c f , T \ 
H i j o s d e J . M . R e z ó l a , á a n * ^ R e y ' 5' ^ d c h a 
/ARIOS 
t sxiA* I g l e s i a p o b r e de 
u i ü c e s i s de Z a m o r a , so-1 
retase a n a c a s u l l a v e r l e , ' 
i M i s a l y u n a c a p a u e -
• i a . 
V I N O S y v e r m o u t b s . e x -
D ó r t a n s e á t o d o s l o s p a í -
ses. M a y n e r , P l á y S u g r a -
es, K e u s ( T a r r a g o n a ) . 
E A J ' O K T A O O K d e v i -
n o s , a g u a r d i e n t e s y l i c o -
re s . L u i s C . C o r d ó n . J e -
r ez d e l a f r o n t e r a . 
S e b a s t i á n . 
L A M A Q U I N A de e s c r i - d o f c o T m S ^ r á c ü c ^ " ! ; 
b í r " S m i t h P r e m i e r " , p r e - l e c c i o n e s d e p r i m e r a ""se* 
f e r i d i p o r c u a n t o s l a c o - ! g u n d a e n s e ñ a n z a á d o m i c i -
n o c e n , f a c i l i t a c a t á l o g o s H o . R a z ó n . P r í n c i p e , 7 . 
g r a t n . O t t o S t r e l t b e r g e r . ' P r i n c i p a l . 
A p a r t a d o , 3 3 5 , B a r c e l o n a . 1 , — 1 — — — , 
M A Q U I N A S d e e s c r i b h - e n ^ S ; diencinuev« 
•ÍTT • II T - l e u i p i e a a o e n m i m s f f H n 
" ü r a n m ' . L a m a s p e r í e c - b u e n a l e t r a , se o f ece 
t a , s o l i d a e n c o n s í r u e c i o n r a s t a r d e , p a r a o f i c i n a Re-
y s e n c i l l a e n m e c a n i s m o , f e r e n c i a s i n m e ^ o r a b l e « 
.No c o m p r a r o t r a s i n a n t e s R a z ó n : L u i s a F e r n a n d a , 
v e r l a " U r a n i a " , p r e f e r í - ; 2 5 . 3 . ° i z a u i e r d a . 
b l e á t o d c s . A g e n t e g e n e - ' — t¡ 
r a l : J . R e v i r a , n a r c e l o n a . | S E Ñ O R A b u e n a e d a » 
O R A N f u a d i c i ó n - d e d e s e t l s e r v i r de d o n c e ' l » 
c a m p a n a s y f á b r i c a d e r e - e n ca6a d e P o c a f a m i l i a 
l o j e s d e t o r r e . E s p e c i a l ! - 6 s a c e r d o t e . J o r g e J u a n , 
d a d e n y u g o s m e t á l i c o s , n a m - 4 , p a n a d e r í a , I n f o r . 
c o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n , m a r á n . 
C a s a f u n d a d a e n 1 8 2 4 . ! — - — , 
F a u s t i x . - » M u r g a Z u l u e t a J S E Ñ O R A p o r t u g - i e s a 
V i t o r i a . ¡ c a t ó l i c a y j o v e n , o f r é c e s e 
«5» 
«5» 
C o n f e r e n c i a de V A Z Q U E Z D E M E L L A 
L a cUn ión de Sarnas E s p a ñ o l a s - h t publicado en un folleto la e locuen t í s ima 
conferencia pronunciada po.'' e l insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 
L a conferencU üa «icio ampliada por su autor en la parte referente á la T r i n i -
dad y en la nota finai y c i t a relativa á l a persona de Ferrer Guardia. 
Este interesar-te folíelo m ñal la de venta en el kiosco de EL DEBATE (calle de Alca-
lá, frente á la iglesia de Oí l^ t ravas ) ; el precio es el de 1,25 pesetas. 
F A B K i C A de m o s á i c o s 
l i i d r á u l i c o a . L a F a b r i l M a -
l a g u e ñ a , d a J o s é H i d a l g o 
E s p i l d o s a . L a r i o s , 1 2 , M á - I 
l a g a . 
C A R B O N E S m i n e r a l e s , 
a n t r a c i t a , c o k , se e x p o r t a n 
a. p r e c i o s de m i n a . Ü e p ó s i - i 
to de m a t e r i a s p u r a s p a r a 
a b o n o s , de r i q u e z a g a r a n -
t i z a d a . S a n t a C l a r a , 2 6 , ! 
Z a m o r a . 
V I N O S finos de t o d a s 
c l a s e s de R . L ó p e z d e H e -
r e d i a y C o m p a ñ í a . H a r o . 
K i o j a . 
A M P L I A C I O N E S f o t o -
g r á f i c a s , r a r e i d o e x a c t o , 
de t a m a ñ o c a s i n a t u r a l . 
S o c i e a a d H e r m e i , R a m b l a 
de S a n t a M ó n i c a . 9 . p r i - | 
m e r o , eesunúo, B a r c e l o n a . 
_ , p a r a d a m a de c o m p a ñ í a 
E L R E Y de l o s c h o c o - n a de g o b i e r n o , p a r a n t 
l a t e s , t a b n c a d o p o r l a c a - ñ o s ó c o s t u r a . E s c r i b i r M a -
s a " A d o l f o G a r c í a " , O s o r - r í a O s o r i o , S a n M a r c o s 3 0 
n o ( P a l e n c i a l . E x p o r t a - | c u a r t o i z q u i e r d a . 
c i ó n . á p r o v i n c i a s . • — ^ 
• F m i R Í C A ~ d t í c a m p a n a s 1 O n é c e s e s e ñ o r a a e c u m , 
v , r e l o j e s p ú b l i c o s de 108 p a ° l . a * J r s e n o n T a c o a r m e -
H i j o s d 3 I g n a c i o M o r ú a . l " * f n r * ' L8abIeQdo b i e » 
P o r t a l de U r n i n a 2 V i L o n t a D 1 1 i a a a , p a r a e n c i n a . . 
K 2 ? u r o i n a , ¿ . V l - l c o m e r c l o > 0 c o s a a n a , o g a ; 
TOria- ¡ V e l á z q u e z . 6 9 , b a j o . F i U » . 
A U T O M O V I L I S T A S . A c m e u a V i l l a J o B . 
e e s o r i o s , r e p a r a c i ó n , g a r a - - T " 
ge. S o c i e d a d E x c e l s l o r . A l - S E Ñ O R I T A f r a n c e s a , 
v á f e z d e B a e n a , 5 . , m u y f o r m a l y r e l i g i o s a , 
d e i e a a c m p a ñ a r 6 d a r 
l e c c i o n e s á s e ñ o r i t a s ó n i -
ñ o s , p o r l a m a ñ a n a . M o -
r t t í n , 5 2 , 2 . ° ( 2 2 5 ) * 
Bolsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 
l ' U U F E S O R c a t ó l i c o 
a c r e d i t a d o , se o f r e c e p a r a 
l e c c i o n e s b a c h i l l e r a t o ; e n -
s e ñ a n z a e s p e c i a l d e l l a t í n . 
S a n M a r c o s , 2 2 , p r i n c i p a l . 
O F R E C E S E m o z o c o -
m e d o r , c a m a r e r o ó a y u d a 
c á m a r a , ü é n o v a j 9 . 3." 
• ( 2 3 6 ) 
